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seleção e curadoria . Catarina Rodrigues
direção criativa . Catarina Rodrigues
direção de arte . Catarina Rodrigues
design gráfico . Catarina Rodrigues
paginação . studium . creative studio
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Hoje pediram-me para escrever.

Nunca mo tinham feito, achei estranho, quase
premeditado, mas porque sei quem o fez, não posso
negar o pedido. Nem tema, nem nada, só me foi pedido
escrever : ” – Escreve! ” E assim fiz, faço, aliás, que este
pedido é presente, não é passado e como bem me
conheço, dou sempre aos outros o tempo que me
mereço, antes mesmo de o ter para mim. Por isso…

Sem saber bem o que escrever, escrevo sobre esse
pedido, sem grandes descrições, pois foi assim que foi
feito. Pragmatismo é coisa que não falta e cada vez
mais há mais objetividade, por isso não vale a pena
pensar, vindo de quem vem o pedido, nem vou
questionar, simplesmente acedi. Sem resignação, pelo
contrário, com a convicção de que esse pedido me era
dirigido a mim por consideração ao que sou e ao que
querem de mim.

Sem mais sentido do que este que tenho, escrevo as
mais simples palavras de apreço, e sou grato, claro no
que digo, sem bajular ninguém, tenho que dizer meu
amigo, que quem me pede sabe bem, eu conheço.

Faço assim questão de dizer que aqui está o meu
acordo, remetido bem sabes a quem e porque mo
pediste fazer, sem voluptas de estilo e sem grandes
meios, simples como o homem que sou, a falar de coisa
nenhuma, e sem medos ou outros receios.

pedido
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This is the time of the year people usually use to declare
on social media how they continuously depend on
others to confirm their own existence. This inability to
deal (heal) with one self is also when a yearly balance
is nothing more than a mere comparison of pseudo
achievements and a misleading action of purge and
grime facts. Gratefulness comes in silence, delicately
declared in the sincere…
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i will not tell you who i am, I’m giving you the opportunity
to find out by yourself.

find me out
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Focusing on what i can complete, conclude, finalise.
Deflecting distractions from the ambient surround and
exterior context of insecurity and unfulfilled ambitions.

achievements and distractions
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i wonder : if i call myself an artist should i be given
a wage to spend on probable creation and bohemian
research conditions? Should use a chunk of it for
irresponsible spending, a piece of that sum for materials
and what’s left of the stipend for printing an offer from
a friend designer to guide all my ( other ) friends into
the chosen venue…

Can artistic and cultural content production be
a professional craft or is it fallen art?

Rise you all discussion and conflict makers, and face
me. Maybe, instead of agression and impeachment why
don’t you try something new and work independently,
autonomously, producing a proper way of living through
a critical perspective on art and on your place in this
world.

Disappointment and broken dreams are excuses for
precarious jobs and cannibal misconducts to those who
make it work decently, decentralized and autonomously.

get a job, it’s called art
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Há coisas que só se vêem quando acontecem e outras
que não são nunca como se imaginam…

obvialidades
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Alto, não exagerado, mas como se fosse fora da sua
própria época. Uma voz grave exagerada, projectada
talvez pela audição menos presente. Cabelo raro e
feições marcadas a cinzel. Olhos escavados pela vida
plena de experiências e feitos da cor da sua
personalidade. Umas vezes, calmo, outras vezes,
uma tempestade.

Sempre a pensar em construir, montar, destruir,
desmontar, melhorar por vezes até, sem ser preciso
mudar. Era assim que projetava as ações para tudo
e era assim que acabavam os processos, em vícios
de imaginar a nunca parar por nada.

Dono de coisas boas, com mais ou menos rodas,
janelas, velas ou telas, é certo que não interessam mais
agora, mas as que haviam, não serviam somente o ego,
serviam também essa rosa de gente, que orientou pela
vida fora.

Palavrões e tropeções, isso, sempre prontos a dar,
distribuídos equitativamente, numa forma muito pouco
democrática, de incluir toda a gente.

É assim o homem que conheço, a quem reconheço a
parte que partilhou comigo, por isso não choro porque
parte, mas celebro o seu novo começo, num horizonte
de memória e muito apreço, um homem que eu também
considerei amigo.
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Naquele exacto momento em que o nosso corpo é a
energia da sua própria história, somos impelidos pela
histeria da presença a achar que perdemos, que já não
há guarda, quando é aí, nessa perfeita transição de
estado, onde se erige na epítome da posse, a herança
do legado.

histeria

#e
ne

rg
ia

#h
er

an
ça

#h
is

te
ri

a
#l

eg
ad

o
#p

er
da

#p
os

se
01

.
12

.
19



A maior vantagem da esquerda é ser de esquerda.
A maior desvantagem da esquerda é essa própria
esquerda.

esquerda
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Polymathy as the acknowledgment of the mundane in
a concurrent state of restless curiosity, defines a vast
body of knowledge of no specific subject, but instead
an universal approach to the most basic simplification
of my way of being human.

polymathy

as the acknowledgment

of the mundane
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Em tempo de crise as

oportunidades surgem e são

sempre algo de extremo.

Mudança, revolução, progresso,

são tudo palavras perniciosas

que esses extremos usam para

pacificar a nova ordem a

implantar. De novo, tudo se

repete, e de contexto em

contexto, o mundo desenrola um

novo ciclo, que repete o âmago

da condição e forma humana.
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Inquisitive behaviors, restless

state and a organic structural

posture.
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Media and representations are

only relevant as the sub product

of the process of decision-taking

or of intentional review,

otherwise, as consumption they

are considered an absent form

of creation forcing indulgent

behavior.
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Abusing words is enduing

inaction and moral prosthetics

in the most primal field of

human evolution : prosperous

commitment and actionable

engagement.
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Esta é a oportunidade de

consolidação de um novo

pólo de atratividade e de

desenvolvimento local, baseada

na famosa diversidade funcional

e de utilidades, do território

oriental da cidade do Porto.
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Se mais houvesse a dizer, eu teria dito, por isso agora
partilho o que me apazigua a alma : a forma consciente
de promover a minha arte, pela arquitetura, o
planeamento urbano e a comunicação ( materializadas
em tantas valências quanto necessárias ) que me
dedico a praticar.



Do people deserve/want/expect/

accept/

pretend to be fooled?
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Being humble is not a given

state or an achievable goal,

rather a way of balancing

arrogance from the life form you

have chosen to assume.
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Se não te questionares todos

os dias nunca deixarás de ser

o que és.
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All arguments seem to evolve

into complexification with more

and more layers of questions

on top of doubts and sistemic

insecurity. Recognising when

they should be doing the

opposite by focusing on

probable cycles of irrefutable

incremental decisions is the

process of acknowledging

simplicity.
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i am pleased to announce

that the International Arts

Committee for Design and

Pedagogy as selected me to

develop an original body of work

frommy own personal reference

to iterate with several

international contact points

in the Global South and Asia,

arriving later in the year 2020

at some western institutions.
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Se o que é fácil é geralmente

medíocre, fazê-lo fácil é de uma

mestria atroz.
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Next generation of designers

should deter themselves from

stating the obvious as an

endemic/endogamic/academic

practice of muted peer talk.
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Practicing new and innovative

ways of teammanagement :

ordaining senior FTEs with

directive based leadership while

giving free therapy for their

inability to deal with such

decision making prowess.
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A culpa das coisas é das pessoas. A culpa das pessoas
é das coisas. As coisas não têm culpa. Só as pessoas
podem ser culpados.

culpas



Cognitive processes defined by self recognition
patterns, reflect awareness on each individual
understanding of present reality and therefore create
absolute human singularity.

Recognitivity!
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A direção da palavra consentimento é no mínimo
omniosa – há já algum tempo que não sentia uma
palavra assim. Orienta-se pelo rumo do tino pessoal,
unicamente, e mesmo na falta do próprio termo, não
deixa de ser só de um. Gosto do implícito que o
explícito deixa entender : com ou sem sentimento,
o conjunto nunca pára de ter sentido para mim.

consentimento
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This is how a non binary, feminist, deprogrammed,
social, Marxist, nihilistic, radical and extremist, probably
violent reactionary would like to apply as a classification
to all humans them/they don’t see as equals.

Privileged white male, binary, living in a
heteropatriarchal social-political context, non-vegan and
capitalist. Part of a programmed, western educated,
endemic discourse and sistemic view of the world
– flat by the way. Agent and defender of colonisation,
precarious work and insignificant labour, migration
opposer and fascist.

This is in itself a binary approach and i don’t agree with
this imposed view of the world. We don’t have to choose
between being right or wrong in some particular
perspective or doctrine just because we were born into
this world.

There’s even more states/stages of presence/absence
people can relate to than this supposedly non-binary
movements can foresee.

People rarely shift to the multiple dimensions in which
we can live in, or upon, or within, without the need to
comply to a specific side or even take part of a specific
context.

My poli view of biological life and concurrent human
function, materialises in the form of nothing, except my
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own way of being alive while complying with some
objective concepts of human interactions.

Choices are the defining moments when actions are the
presence of flesh in the conscience of human minds.



É nos mais velhos que reconheço a minha cultura.
A presença, tanto quanto a ausência, são visíveis sem
qualquer distância de leitura ou entendimento. Identifico
os poucos, fortes e corajosos, que se mantêm até ao
fim na competência de si próprios no juízo, vontade
e determinação. A autonomia só depende do ancião,
o corpo esse, acompanha sempre.
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Essa estranha distância

que nos une.



Externo

Falar do pós é em si uma imposição clara da
prevalência do antes ( seja ele formulado pelo pré,
pelo proto ou por outro qualquer prefixo temporal )
numa noção de tempo determinado somente pelo
espaço intelectual do seu tema. Este limite, o da
percepção, domina a prática. Refiro-me a esse antes,
o que persiste na dúvida da melhor abordagem de
entendimento a ter : seja porque transportamos
o que sempre soubemos ou porque nunca inovamos
verdadeiramente qualquer tema.

O pós não pode ser assim mais do que um novo nada,
dependente sempre da condição de incerteza que só
a curiosidade e a exploração intencional de alguém,
podem reabilitar do oblívio total.

Sem recurso à necrofilia, assumo que me interesso por
esta matéria decomposta ( ou em constante processo
de decomposição ) que é a leitura do tempo.

Interesso-me pela textura dessas fibras batidas pela
química da instituição, coloquiais e assim mais
favoráveis à deglutição de grandes pedaços de
conhecimento.

colectivo pláka :

práticas pós-nostálgicas
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Por experiência, proponho este consumo com o
lubrificante adequado, na indexação etimológica e
eminentemente em meio dominado pela semiótica,
dessas materialidades epistemológicas.

Não é obrigatório, mas em cursos como este é o que se
espera : um especialista capaz de deglutir a putrefação
endémica do meio de produção académico ocidental.

Este tema, se verdadeiramente trabalhado em grupo,
que pela sua experiência, partilha o que tem/sabe/
detém no presente do agora, pode desmaterializar o
tempo do espaço que se propõe trabalhar. Tanto em
curso como em oficina, faça-se Porto em Campanhã (
ou até campanha noutros portos como Gdansk ) e
assim as não só parecenças nucleares serão expostas
tanto quanto as diferenças
de estilo, antropológicas e materiais do curso e dos
seus participantes.

Interessa pois, ver e praticar a nostalgia da crítica,
na partilha do que ainda não sei sobre um lugar.
Acompanhado e acompanhando mais do que o óbvio,
na sua transição do antes para um pós que merece ser
criticado, pelo menos, quanto ao seu futuro.



Interno

A metodologia de trabalho proposta, a duração e a
composição desse plano de trabalhos, o local e a
potência do grupo, motivam-me na participação
sacramental do tema e do lugar. Desde tempos que me
inscrevo na topologia de Campanhã, cada vez mais
próximo do problema e sempre na proposta de solução.
Desde o curso que estudo, crítico e proponho solução
para esta região. Planeio, projeto e estudo, participando
e por vezes especulando, mas sempre consciente do
potencial instalado e da forma potencial do resultado.

Derivo conscientemente de tema em tema, interpolando
o que inusitadamente se sobrepõe pelo carácter
essencial do território, na sua marca patrimonial e na
sua génese industrial. Apelo a esta consciência e génio
do lugar e ao que tudo isto significa para mim.

Com a marca de autor reúno experiências variadas,
desde a estratégia e criação em contexto patrimonial
industrial ( C.E. Lionesa ) até ao plano e projeto da
Fábrica e terrenos circundantes da Praça da Corujeira.

Detenho-me somente pelo sonho acordado em
participar, na prosperidade deste velho novo lugar.



When avoiding things equal parts pleasure and guilt,
one can foresee how relevant the simple things
became. Naming a few : food, friendship, sex.
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i have predestined myself to empower other people.
i can see how their eyes cannot lie on how much my self
realisation is an aware statement of a mature conductor
in front of an audience.
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A biografia descreve as ações, os pontos notáveis do
espectro temporal que defino como meu ou, que o meu
contexto selecionado prefere. É a narração da história
ou das fantasias em que um Homem pode assentar as
suas decisões, tanto quanto as suas ocasionalidades.
A tua biografia nunca se esgota entre números, datas,
ações, acontecimentos e ainda assim, dela, todos estes
temas fazem parte. Uma biografia cheia de tempos,
de espaços e tantos há ainda por criar, desenhar,
pensar, fazer. Essa é a mordomia que auto-
biograficamente a vida acena todos os dias. Em todos
os tempos em que decides existir.

Os últimos tem sido de afirmação autoral, de uma voz
segura do seu conteúdo e ainda mais da sua forma.
E a linha? é mesmo preciso uma linha para definir os
passos, um a um que compõe 40 anos de mil a
descobrir?

20 de estudo, de prática, de pausa, de estudo outra vez,
de perdas e ganhos convencionais, outros 10 de
investigação pura, de formalização de metodologias e
de formas de olhar as profissões, as ações, os nomes,
a seriedade e a abjeção ao ignóbil formato de
discussão definida por outro alguém, esses que nos
formas e desviam. Mais 10, estes numa intensidade
máxima de investimento em descendência — eu.
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biografia temporal



Essa década de voltar a olhar esperança, de forçar
as frustrações até à descoberta de novos estudos,
de novos olhos, agora orgulhosos do autor.

És autor.

És o autor polímata.

Uma definição difícil para quem não a entende, fácil,
e isso é tudo o que importa — a percepção fiel de um
Homem, agora com nome MONSTRUKTOR que escreve,
desenha, pensa, forma, forma-se, cria. Cria a uma
velocidade de outro lugar que este todo é muito
pequeno.

Mais 10 e falamos outra vez.

awcat

curadora MONSTRUKTOR



Só o homem maduro aproveita a viagem;
o imaturo só quer o destino.
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substantivo . autoriginalista :

1. sem género
2. promotor da sua própria tendência, linha de
pensamento ou movimento intelectual original
3. de meio filosófico, na sua vertente racional cultural
4. antropológicamente, o ser que evoluiu numa
bifurcação, anomalia, e prosperou
5. auto infligido
6. ausência participativa para reflexão e pausa,
absentismo coordenado com o regresso de uma nova
proposição ou proposta de solução
7. antiguidade relativa
8. história fluída
9. presente que pressiona o futuro em fórum privado
10. posterior ao pós modernismo ( sobre-pós-moderno )

adjetivo :

1. algo que provém de um ato condicional e singular
2. composto autoral e evoluído
3. arrogância criativa
4. distanciamento intelectual desfasado de género,
tema, tempo e espaço
5. peculiar, único, irrepetível, marcante, notável,
especial, anormal
6. reestruturação, reescrita ou novas roupagens sobre
os mesmos modelos;,novos modelos não são novos,
são os próximos

autoriginalismo
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verbo . autoriginalizar:

1. conjugação de autor, autoria, original e originalidade
2. contração de multi conceitos polimáticos e a sua
consequente usurpação consciente de todos estes
termos conhecidos
3. acto autoinfligido e original, vice versa
4. impor



When in a sum of fears, the anxious will always
be the brightest spot of failure in a crowd of personal
delusions and general disappointments. Often, clarity is
by fact the best way to accept the proven effort of how
a human can thrive in a self promise of success and his
correlation with evolution.
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i realised I’ve been working on a quantum state all
along. Ranging from the area of expertise, field of
interest, methodological approach and even physical
location i have evolved into a new state of creation/
production authoriginally described with
the “ket” symbols | MONSTRUKTOR ⟩
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Como é possível com decisões binárias ( e portanto
absolutamente factuais ) garantir a autonomia autoral
a partir do sistema metodológico? Com decisões
superiores à desambiguação do óbvio, do estilo e da
razão identificável nos outros. Por fim, assumindo a
capacidade e a sagacidade do intelecto no equilíbrio
quântico da expressão pessoal nesse tempo que ainda
não é registo. Essas decisões são só os pontos que
marcam o trilho no percurso do processo e da
inten(x)ão.
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A nossa relação com os ecrãs é de uma fatalidade
suprema. Para os que querem estar sempre ligados,
informo que as olheiras serão no futuro a distinção
entre a raça humana e a raça social. Serão estes
parâmetros visíveis, enquanto sinais incontornáveis
da disfuncionalidade de uns ( na presença de outros )
seres antológicos, de relações anteriores a esse estado
de espírito ausente. A prevalência deste tipo de
comportamento é indicador suficiente da razão inversa
que a prosperidade e a evolução nos falhará,
fatalmente.
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After some insight over colors named after people
there was this immediate urge to write about
MONSTRUKTOR’s own identity. It’s characteristic black
and blue hues have always been the most notable
features and is indeed the deepest visual and
intellectual representation of the author besides the
name itself — the MONSTER that builds up creative
content.

The mesh and the ambience that results from black
and blue is a sensitive and very personal interpretation
for the author. The blue ( to be more specific ) has such
a big impact on the identification of this MAN that is
already treated as the MONSTRUKTOR blue.

It represents the purest form of a pigment that seeks
and finds beyond any doubt the richness of its visuals.

From Klein’s synthetic ultramarine pigment we felt in
love for this sort of mangetic color hues that look too
odd, too beautiful, too brighter for our human
perception. So, how deep is BLAUSTRUKTOR?

BLUE is for BLAUSTRUKTOR
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MONSTRUKTOR’s blue has the right amount of texture,
deepness, density, equilibrium, madness, calmness,
respect, form, meaning and so it goes like this :

through the night i found all colors combined as one
millions of spectrums revealed as an octopus to me
an open shell that still feels like a black hole
a place for my name, for my form, for my understanding,
for my authorship
this is the blue in which i painted all my body and
all my soul

awcat

curator MONSTRUKTOR



Depois do homem, do ser, do capaz, preciso viver
o autor.
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Sei que busco uma morte por transição, linda.
Um momento de reflexão final, calmo e simples, cheio
de uma vontade que nunca deixou de existir de dentro
de mim, desde bem fundo na minha curiosidade em
viver assim. Sei que muitos não precisam de entender
essa vontade de morrer, mas para mim é assim que me
sinto vivo. Procuro que esse seja o mote para a
celebração, não desse momento conclusivo de todos
os outros que afinal passaram, mas de tantas outras
ignições que ainda promovo, principalmente não
estando cá.

É nesse momento que tudo se resume quando nada
mais somos do que a soma final do que fizemos,
mas não é isso que busco. O que eu quero é que a
palavra não seja dita, que o ato não seja pedido e que a
eficiência do que não é necessário referir, do
concretamente evitável, seja de facto evitado.

Aprender a viver, simplesmente ter uma vida longa
e cheia, define um novo léxico de escolhas, decisões
e ações. Mais do que isso representa para nós,
alimento-me do impacto que isso tem para os outros,
sem a mínima influência do altruísmo, pelo contrário,
num egoísmo que transcende a filosofia banal do
estado humano presente.

Construí uma vida onde a transição dessa ligação com
tudo não passa do ato normal de cessar a mera
presença entre nós.

transição

#d
ea

th
#t

ra
ns

it
io

n
20

.
08

.
19



After a life, everything unfolds.
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First stroke spontaneous genius demands more than
a life of hard work and preparations. This is commonly
mistaken with talent, while only dedication, failure,
perseverance and acknowledging methodology is the
necessary key to achieve simplicity, the one of the
approach.

When this spiritual awakening translates on to my own
personal unsettling and restless mindset.
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Jack of all trades, master of them all.
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i will live for as long as i can be loved.
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Sempre reparei no ar cândido, por vezes dramático
E de grande remorso, que a maior parte apresenta
quando se fala do passado, da ausência física ou da
morte de alguém. Essa incapacidade de lidar com a dor,
com a emoção ou com a simples constatação da
verdade de facto, garantiu-me curiosidade. Sentir a falta
de alguns, não por terem partido, mas porque estiveram
presentes, deixa-me com um ar cândido, dramático e
por vezes de grande dor. É momentâneo, e resume-se a
mim, pois não extravaso. A seguir avanço, e demonstro
a todos esse calhau frio e distante que consigo ser
e ( acima de tudo ) sem qualquer remorso.
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Efetivamente o mundo não é literal. Nem na tolerância
do que se relativiza diante dos meus anos, consigo abrir
a mente para o que se demonstra ser uma forma de
vida complexa, incompleta e definitivamente
conspurcada, por um tumulto continuado há séculos.

Nem sei como, tanto como sei, como irá manter-se.
Insustentável, isso sim, sei que é, e sem razão aparente
para sobreviver a esta era de pontos brilhantes
– os que ressaltam num novo iluminismo, determinista
e puritano.

São pontos isolados, visíveis, que brilham por
momentos e de pontos isolados. São pontilhados que
aceleram o ritmo da sua própria visibilidade e brilham,
ora cada vez mais forte, mais tempo, em maior número
e com mais frequência. Estão a crescer numa tentativa
de sincronização, padronizando novas construções,
mais complexas, garantidamente incompletas e ainda
conspurcadas pelo ódio puro, que só a vontade de
mudança ( necessária, sim ) desenfreada, pode
alimentar.

Assim, não és tu que sabe o que fazer, sou eu que não
quero acompanhar, assim. Acrescentar mais e mais e
mais a tudo, não vai ajudar a olhar para uma vontade
escatológica em prevalecer e evoluir.

Sem dominância que não a vida humana em forma
humana e de presença social num coletivo de pontos
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individuais ( incomensuravelmente iguais em brilho,
intensidade e frequência ) podemos de facto enveredar
pelo caminho oposto.

Simplificar, estruturalmente, uma atitude crítica,
construindo novos conteúdos, num processo de
decisão individual e onde as regras do coletivo são
somente a relatividade das boas práticas, comuns
e universais.

É assim que olho este mundo que se condena diante
dos meus olhos a mais uma era de destruição e pontos
incrementais de brilho terminal. Que pena não pensar
em uma catarse sincopada de um brilho comum, talvez
pela presença de uma ausência, onde nem a
intensidade nem a frequência e muito menos o ponto
de onde se emana, são referenciais de evolução.



Success is not dependent of the highest achievement,
the peak, the epitome or even some kind of rise from
the underwhelming life of misfits.

Life is a continuous line, of almost undetectable
progressive steps, of cumulative forward loops and
of an infinite process of learning and self awareness.

In this context, self preservation takes the role
of the famous argument dedicated to the obliteration
of egotistical experiences and all ways imposing
insecurities : failure is only an option for the ones
who see the opportunity to accept the oppositional
forces of existence.
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Vivo envolto numa pedagogia muito própria desde há
demasiado tempo : nunca pela institucionalização da
minha prática, mas sempre pela sensibilidade crítica da
minha abordagem.

Para a sustentabilidade dessa ecologia pessoal preciso
de modelos de hipótese, de teste, e de análise, lugares
onde a minha criação fundacional se iluda e desiluda da
sua realidade prática, e ainda, onde as utopias possam
dar lugar a novas considerações evolutivas e factuais.

Esta construção é praticada em ambiente controlado
de crítica e criação, modelando a estranheza da
abordagem com a minha assertividade, própria de um
crítico inquieto. Abraço quotidianamente ( a partir de
um estruturalismo imaginado e autoral ) um sistema
de sistemas que me permite abordar a universalidade
polidisciplinar da minha decisão : criativa, procedural,
administrativa, operacional, estratégica e também legal.
Este sistema enquanto processo de atividade
procedural, age como uma composição de argumentos
rasos, envoltos no contexto da decisão e da
irrefutabilidade. Desde as propostas e interações
provenientes da arquitetura de informação – através
das entidades conceptuais criticamente selecionadas
– é possível delimitar um plano visionário, que se

fiction practice

young curators lab :

design as learning — re-edit
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materializa num conjunto rigoroso de técnicas
quantitativas e qualitativas, obrigatoriamente públicas
e autoriginais.

O tempo deste sistema é o meu, e por isso comporta
um universo de experiências pessoal. Para libertar a
análise e a dependência do resultado desse ambiente
condicional, proponho a prática da auto verificação e
da irrefutabilidade. Este é um dos fatores de maior
importância, em falta, nos sistemas de criação, nas
práticas de produção e desde as instituições de
formação. É por isso necessário discutir uma ética de
remoção do ego académico, endogámico e obsoleto

É necessário encaminhar essa política capitalista
perante o processo de criação para a extinção,
favorecendo a progressão evolutiva do indivíduo criador
ao invés da substituição pseudo curativa dos mesmos
conceitos pelos mesmos conceitos.

Este ecossistema, prevalece unicamente numa relação
de interdependência, entre as suas partes numa leitura
antropocêntrica desta entidade autónoma, mas sempre
relativa à sua relação humanizada – a garantia da
realidade concreta do exercício que outrora ficcional,
desde a mente de partida, agora promove a



metodologia de modo a evitar propor soluções, propor
em substituição a seleção do método, da prática e dos
processos enquanto construção e percurso iterativo.

Do estúdio que domino, do design enquanto abordagem
estruturalista, e do exercício prático tanto quanto real,
pretendo ativar tanto o espaço de contacto ficcional,
quanto o visitante real, numa participação pedagógica
provocadora, onde até o tutor será tentado pela minha
abordagem.
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A dense, heavily complex, almost exasperating,
simplicity formulator.



– território um :

Este é o que vivo desde dentro, desde um foco interior
( talvez pessoal ), e admito que está sempre voltado
para fora, onde vivo ultrapassando as minhas próprias
fronteiras: físicas, tais como resíduos do meu
património ou então, imensas coletâneas de um
pensamento exportador, comunicante e expositivo de
uma forma de ser e estar. A presença do meu corpo em
estado público, é admissível como prova de contato real
com outros seres, e prova que este conteúdo territorial
existe, em meio social e na direção da construção de
uma imagem exterior, a partir do âmago que a emite.

– território dois :

De dentro para a infra escala do autoconhecimento
e para a noção egocêntrica do indivíduo interior.

Talvez dialogante com nada mais do que a proposição
de essência, é assim que a construção pessoal, violenta
e revoltante tanto quanto inquieta e deslumbrante, se
propõe autista. Atingir este lugar implica preparar tanto
a paz como a guerra e no meu caso, saio desse campo
sangrento vitorioso com o resultado, mas derrotado por
não ter sabido evitar a disputa de mim próprio.
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– território três :

Sobreviver entre dois pontos antagónicos no espaço,
entre dois polos que relativizam o tempo entre eles :
pela ausência da presença ou pela presença da
ausência. Por isso são complementares, na leitura do
corpo que habita tanto o tempo quanto o espaço e se
delimita como um volume de fisicalidade e intelecto.
Como exemplo, posso referir a distância como um
ponto de outro lugar, seja para me refletir nesse espaço
disponível para habitar ou então referir um tempo que
espera por mim; posso apontar num acontecimento que
depende da presença, e na ausência desse tempo
afirmar pela leitura de uma memória, que revivo um
espaço. Este território mais complexo, de consciência
e emulação de uma suposta vida, é perigoso e
sintomático. É traumático e inflige mais dogmas do que
dores – isto se o reduzirmos a este corpo d@ ágora.

De dentro para fora, de dentro para dentro e entre dois
polos reais da memória, são os territórios que habito,
e às vezes aflito, atento em como a surdez da realidade
comum nos transforma e constrói em grãos de nada,
mesmo sabendo o que sei, só para nos devolver à
história, como novas tentativas de vida.

Oportunidades.



“Instead of moving on, we should be moving forward.”

That’s what i have learned in a recent talk/podcast –
with some examples being given on how humans are
kept from certain alternatives – about surpassing pain
when they face loss or any type of adversity.
i learned that this type of conditional behaviour has to
do more with the expected outputs people have on how
to deal with some types of emotional stresses, than
from finding a true meaningful solution for each one’s
way of dealing with the “problem” at hand.

People keep a specific type of r(e)actional consistency
at hand. It’s useful and practical for a broad range of
problems. It solves all kinds of doubts about how to
deal with death, dispair and parting love ones. Still it’s
just a general solution, generic and absolute, unrelated
to a specific context and engagement of any sort.

i see myself in a specific context about age, mental
health and social interactions. i am now an older guy,
attracting younger people, who find intellectual
development ( and of course, some sort of physical
connection ) as an attractive biological characteristic.
Those sapiosexual beings, man and woman, are
coherently dealing with my existence, between self
atonement and dazzled admiration. That’s how they
move on, not forward, from the interaction that changes
their view of themselves forever, from the relative
interaction with me.

#f
or

wa
rd

#m
ov

in
g

#o
n

#t
hr

iv
e

07
.

07
.

19

thriving forward



Moving on, relates to a time-space event from which you
separate yourself when building a nostalgic memory.
Moving forward, relates to the learning experience from
that same context while carriyng it forward, almost like
a rite of some kind.

Neither is acceptable, in my view of a simplified human
existence. Whe don’t need to stand on something as
much as we don’t need to carry our construction with us
as a record of experience.

Then…

Thriving is that simplification! From whatever the
experience we might have we should thrive. Meaning,
we are insightful enough to enlight our own existence,
and therefore able to contaminate the view others have
of our life and supposed experience. This is always a
polar condition of acceptable relational continuum :
they either keep close for more or run away from fear
of that unknown simplicity and misunderstanding.

In the end, they all fall in love, with my simplified view
of life learning how to die. That’s why I’m a vague
conundrum for some and a stranded man for the ones
who see the beauty about thriving into conditions and
not out off them.



Externo

Desde a presença à participação, ativando outros
olhares para a cultura e para o seu manifesto na
sociedade contemporânea Este é o legado pós colonial,
ruinosamente ocidental e deturpado de virtude livre do
seu site specificity, que ainda reúne num protocolo de
artistas e intelectuais, a eterna discussão desde a arte,
a crítica, a curadoria, a produção, a história e a
representação.

Interessa pois, e a partir destes termos, explorar a visão
pessoal, cultural, social e sempre institucional que o
indivíduo representa neste grupo de trabalho. Interessa
ainda sugerir, pela contaminação de novos critérios de
análise e sugestão, que o mesmo indivíduo se
transforme num ativo universal, proclamando mais e
mais camadas descolonizadoras, no sentido possível
da noção de contemporaneidade.

Interno

Nunca abafado pelo grito persistente do legado,
o processo deve seguir o caminho do reconhecimento
desavergonhado dum novo sistema de ética e política
de criação : antropológica enquanto lógica; cultural

colectivo plaka : the time(s)

of contemporaneity_2

— descolonizando a cultura
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enquanto manifestação universal do tempo e do lugar
etnográfico.

Material e imaterial, este procedimento deve abarcar
metodologicamente as formas de repressão, tanto
quanto as epistemologias de interação crítica com os
processos de criação. Só assim é possível garantir as
ferramentas assertivas para identificar as instituições
originárias de tais sistemas de produção.
Desde o processo, ao método, em perspectiva com o
sistema de informação, quero aprender e desaprender
as práticas formativas para garantir a minha
consciência e presença egossencial.



Sejam coisas, ações, verbos e sobretudo adjetivos tudo
cabe à partida. Mas há também aquilo que não, e segue
no porão. Vistas, listas, pontos de eleição, paragens,
paisagens lendárias e outros momentos futuros
imaginários, são a carga pesada que é levada a sério.
Ou serão apenas um #checkpoint a assinalar numa
qualquer #bucketlist, numa demanda em forma de
missão que nos obriga, pelos outros, a normalizar a
nossa própria viagem? São estes nossos hábitos
habitantes.

Mas será que voltamos ainda mais carregados?
Será que o peso é maior à chegada do que foi à partida?
Será que o que transporta vem afinal carregado de
coisas novas, ou tem só o pó superficial deste agora?
Esta procissão de relíquias sagradas tem um propósito
claro, eu é que ainda não sei qual é. Talvez no futuro
saibamos olhar para trás e entender estes fluxos
migratórios temporários ( como fazem os pássaros
para sobreviver, ou os gafanhotos para viver ) , numa
expectativa de aprender, se o que procuramos quando
por aí andamos são recursos, ou é só a humanidade de
querer encher relicários andantes.

Uma vaidade de quem se cultiva ou a vaidade de outro
#milestone alcançado? Na ironia entre quem parte e
quem chega, entre quem se adapta e quem se impõe,
vejo muito clara a forma desvendada dos caixões que
se passeiam pela rua acima, rua abaixo, cheios de um
pouco de todos nós.

o relicário andante
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Qual a religião deste momento? quais as crenças que
nela habitam? quais os deuses a quem se reza? qual o
perdão final de quem carrega relicários, cheios de ouro
e novidade? Chamar-se-á Economia Turística a deusa
que guia essa mesma procissão?

O conteúdo real é afinal uma amálgama de intenções,
e não pode ser mais do que isso. Falsetes pessoais que
definem uma fraca saúde mental e social, quase
sempre comparativa pelos media que tanto
impressionam. O indivíduo consciente dissociado do
objeto e dependente da experiência para validar-se
perante o mundo. Quem comanda quem? Onde está
o controle?

Os comerciantes de relíquias e objetos sagrados
pessoais traficam a nossa matéria invisível, aquela que
se esconde em nós. Cedemos : na oportunidade de
vender uma memória conservada para sempre;
no futuro possível do argumento egoísta de uma
conversa centrada em nós; muitas vezes autista; numa
partilha que guarda sem vergonha esta viagem como
mais um elo do percurso assoberbante que já não é a
vida. “Hoje eu sou isto e muito devo ao que colecionei.”

Serão muitas as vozes assim, tantas quantas as que
deambulam porque sim, sem mais sentido, porque a
vida ( económica ) lhes permite essa forma boémia de
andar por aí. Afinal esse capital será sempre a carga
que chega e a carga que parte.



Every week has its own challenges but the biggest one
is always me.
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O génio seguiu com vontade de ir.
Subiu, subiu e começou a sorrir.
O que via era diferente do que a menina trazia,
pois é real o que agora sentia.
Assim viu que tinha aprendido,
mais do que pensava ser possível ganhar.
Esta é a história da menina,
que afinal ensinou o adulto a voar.
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Buy less
Value everything
Absorb all the nutrients
Be positive
Change the provenance
More plants
Stranded by beauty.
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About the relations of mutual admiration between
inately relative minds, this particular moment in a letter
from Albert to Mileva set apart a contrasting insight on
the ability to become closer to the intellectual human,
conforming a partnership through the body in witch we
exist.

“i long terribly for a letter from my beloved witch…
only now i see how madly in love with you i am!”

While…

“I’ve been studying a good deal, mainly Kirchhoff’s
notorious investigations of the motion of the rigid body.
i can’t stop marveling at his great work.”

Stranded by beauty.

LEVENSON, Thomas “Einstein in Berlin”

#a
lb

er
t

#b
ea

ut
y

#e
in

st
ei

n
#m

ar
ic

#m
il

ev
a

#s
tr

an
de

d
#w

it
ch

30
.

06
.

19



Quando é que o conhecimento, a instrução e o acesso
à informação permite o ascendente moral entre iguais?
Nunca? Claro.

No entanto, este comportamento está mais presente
do que imaginei e também acontece comigo.

Não sou impune a quem se acha superior, mesmo
quando me torno um objeto inerte perante esses tolos
como muitas vezes me exponho ) só para ver do que
são capazes de acreditar que estão a ser alfas.

Tolos.
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The hand, approachable at arms length – a natural and
regular distance from the mind – resolved a series of
necessary tools to express our presence as humans.
From those early insights at Lascaux, i question myself
on how the finger, the mind and the medium connected.
Most of all how this provided us a reasonable definition
of art. Inventing nothing is the expression that only a
master would use – and acutely disdain from his own
creations. As a matter of fact everything we can
appreciate from that enlightened moment on, is nothing
but the eternal proclamation on how to propose
authorship and originality over and over again.

Art is itself a proclamation, a statement, no matter how
bold or how discrete and can relate only to the position
of the productive being, in contact with the normalised
world. That’s why our present take on intelligence and
awareness is a dichotomous anecdote we keep telling
and pushing as an example of creation – to art
students, other artists and even ourselves – without
compromising on the responsibility of art as a
production, still repeating itself from the initial
enlightened expression at the cave.

i condone the expressive and apparently free artist,
who creates and influences without responsibility and
even self awareness. Liability is art’s biggest power,
critic, curator and artist.
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É na plena continuidade dos coletivos PLÁKA, que me
encontro presente, no acionamento da cidade, e pela
comunidade que a promove. Sinto a ac ̧ão formativa,
estruturante e pioneira que a cada passo toma controlo
sobre a decisão de ser mais, não só alguma coisa,
e como isso passou a comandar em cada participante
o tempo da sua própria contemporaneidade.

Como passei eu, a ser a ferramenta de contexto além
da minha abordagem pessoal com o meu outro mundo.
A vivência desde a resistência da pol�́tica da
sobrevivência, uma aposta na perspetiva da ética,
filosófica e sedimentada na base do conhecimento
como observac ̧ão do alheio, adjetivou cada participante
com a relac ̧ão dentro do seu ecossistema particular,
como a garantia de acesso à camada mais comum.
E agora a prática, o acionamento da rotina pela
experiência que suja, ensina, limpa e repete.
Metodologicamente, a dissecac ̧ão de objetivos,
competências e responsabilidades, numa taxonomia
tutorial de filosofia aplicada, prática.

Mesmo temporária, e desde a leitura da escola oficina,
pretendo criticar-me na posic ̧ão que ocupo e dessa
forma implicar o contexto que se cruza
tangencialmente comigo; como poderá intersetar uma
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colectivos pláka 03 :

to school out of school
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nova realidade aumentada, mais competente e
consciente, feita não só de mim como dos outros que
também se debatem para nunca parar de aprender.

PARA A ESCOLA E FORA DELA, a relação direta entre
o que aprendemos e ensinamos, entre o que dou e
recebo.



Aguardo uma derrapagem de sentido onde o esp�́rito de
um lugar, enquanto um movimento sem novo resultado,
não será mais do que uma simples rotac ̧ão de soslaio
no teorema ecológico do momento em que suspiramos,
desde as nossas ambic ̧ões de futuro, uma incerta
enquanto sóbria reflexão.

Composto pelos fluxos piroclásticos, impl�́citos aos
movimentos intelectuais e geradores de massa cr�́tica,
conto com o novo conteúdo – iluminista; com os novos
contextos – paradoxos acelerados por um efeito Venturi
renovador e lancinante; com as novas propostas
– inflamadas pela interminável dúvida do pensador
incomum.

Desejo um criterioso controlo da metodologia,
procedural, uma execuc ̧ão magistral, na demonstrac ̧ão
e/do dom�́nio da forma e/do modo ( acima de tudo do
modo ), pela partilha e experiência de atravessamento
inter corpóreo, dos tutores e dos seus selecionados,
na transmissão do tema proposto.

Um rigor anal�́tico, uma discussão revigorante,
um registo horizontal que extravasará a performance
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colectivos pláka 02 :

politics of survival

— espírito, matéria e modo
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individual deste grupo, transportado pretensiosamente
para os novos horizontes intelectuais urbanos da
cidade, além do contexto e da sua história.

Proponho uma selec ̧ão de consciência, de n�́vel
mitocondrial, onde não só os espac ̧os mas também os
sujeitos são acionadas como momentos expectantes,
num des�́gnio estaminal que somente o resultado pela
necessidade influenciará a formac ̧ão definitiva do ato.

A interpretação das POLÍTICAS DE SOBREVIVÊNCIA
no contexto do tempo, espaço, matéria e modo.
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colectivos pláka 01 :

the time(s) of contemporaneity

Despertar o próximo passo, pela participação, mas
acima de tudo pela ativação do momento
inquestionável do renovado apoio municipal à prática
contemporânea, na assunção do curador como o último
degrau evolutivo da espécie artística.

É este o momento em que a convergência Darwiniana,
determinista e epistemológica se refunda na doutrina
de Descartes e Spinoza numa nova idade de razão e
consciência.

Presenciar o fatal afunilamento de artistas ao encontro
do seu dever, na constatação da sua pivotação desde
o palco iluminista, o mesmo que os consome e os
conceptualiza, dando lugar aos mestres que curam e
protegem as práticas infantes, e essa enorme onda de
futuras desilusões individuais.

Sobrevisionar do fluxo migratório, desde já presencial
e substancial, dos que buscam as luzes deste porto de
cinza e ouro por entre a neblina do valor próprio, auto
infligido, descartável e popular, social.

A minha visão, desde a leitura do tema proposto à sua
configuração concreta, na minha prospeção do que são
os TEMPO(S) da CONTEMPORANEIDADE.



É fácil deturpar o que sentimos com aquilo que
queremos realmente dizer. É como se uma vontade
maior de impressão tomasse conta de nós e assim nos
impeça que a verdade seja dita.

Há quem chame a isso de talento, discurso ou até
estilo, mas essa expiração precisa de tutor. Uma cura
de dentro para fora, medida para não ser um sopro, na
leva constante de coisas sem sentido futuro, que se
perdem em si por serem descartáveis.

Nem tudo deve ser denso e profundo, mas tudo deve
ser responsável – até porque o que mais vejo é autores
a tentar construir arranha céus com palitos.

Impossível não é mas…
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People explaining me by my academic training is so
annoying.

They prefer to categorise and normalise what they don’t
know, than to embrace a new sort/way of being/doing/
achieving.

Starting now I’m going to settle with self taught and see
if they get even more confused.
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O engenho do nosso tempo é uma figura de estilo
perdida. Achamos nós, espécie dominante, que
arcamos a responsabilidade com a facilidade do
controlo virtual, sobre tudo o que é matéria conhecida :
tangível ou intangível.

Sobrepomos a ordem natural, a biodiversidade racional,
a ecologia emocional e até espiritual com a relação
perfeitamente devassada entre existência e contacto.
Garantimos (?) que a narrativa do grupo nunca
ultrapassa o campo individual e que a singularidade é
um facto presente, mas esse tempo é normal, é
imposto, e aceitamos. Somos meros passageiros,
sem influência, onde o tempo faz a sua ceifa e onde nós
geramos mais um grão de nada, como sempre.

O engenho é do tempo ( nunca é teu ) e essa certeza
compadece muitos, mas há outros que além do
presente sabem que esse engenho tem uma parte de
acesso. É onde esse conceito dual se apresenta na sua
forma tangível ( esse instrumento auxiliar de viagem),
delimitada por um intervalo proporcional à consciência
individual de quem o comanda.

Por isto me acusam, de ver no tempo, nesse intervalo
que aumentou há bem pouco tempo. É pesada a injúria,
custa por dois, pois a quem mostro o engenho não sabe
como manipular o instrumento, e magoa-se sempre que
tenta; fico curioso quando o mostrar a mais.
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Vai doer tanto, mas a quem? Por mim não vai ser, que
aprendi a dominar a instrução e esse elemento do
tempo, mas sei que muitos se vão alarmar.

Mulher, homem, próximo, distante, conhecido, ou ainda
não, todos se apercebem do engenho do tempo, mas só
da forma como não o conseguem dominar.
Vou mostrar.



Tackling anxiety from a productive action base
methodology, thriving from the initial negativity
and surpassing even bohemian positivity.
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Frortie / Frexit / Frausgang.
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Mudar 1% para melhorar 100%.
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Com toda a vontade do mundo só mesmo o mundo
te pode parar.

Os humanos que se atravessam por si são as peças
necessárias ao entendimento de uma superação
pessoal, tanto quanto dessa desgraça que acolhe a
mediocridade pelo contentamento e pela resignação.
Talvez por isso é mais fácil desistir, ou será melhor
resistir, a essa difícil mudança do pé de apoio,
mantendo me puramente são, mentalmente
revolucionário, sem que isso impeça o ímpeto,
a resolução e a mudança.
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Nunca, é a altura certa para me render à batalha que
travo dentro de mim. Esta guerra não se perde, não
se ganha e nunca acaba pois nada morre dessa luta,
quando tudo nasce desse sangue que corre de derrota
em derrota até que as vitórias são maiores, visíveis e
de todos os que estão tanto em volta como comigo
até ao fim.
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É por critério, mas há quem seja por falta de motivação,
também acredito que possa ser por ansiedade,
dificuldade de entendimento ou até uma outra forma
de incompreensão.

Dificilmente sabemos explicar porque fazemos certas
coisas e outras deixamos andar. Gosto, vontade ou
porque simplesmente somos forçados a encarar algo
com a única hipótese de a acabar.

De qualquer das formas ainda não sei muito bem o que
dizer, quando há coisas que faço e outras que nunca
chegava a fazer. Por isso mudei o que fazia em parte
por ter que ser e só organizo em vista o que faço por
prazer.
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A disrupção é um motor de criatividade.

É na contrariedade que se constroi a partir de rotinas
de desconforto e erro, tentativas e pequenas hipóteses
que nunca pensamos em explorar ( a não ser quando
somos impedir de começar pelo mesmo sítio )
que apresentamos resultados diferentes.

Só porque iniciamos num sítio diferente.
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Um perfeccionista deve ser um pensador livre, nunca
exigente de algo tão simples como o rigor, a disciplina
e muito menos a competência.

Esse pensador, livre dos modelos instituídos por
teologias devassas, precisa atingir o que é fundamental
na estranheza da criação além da autoria, na
originalidade da visão mundana, na excelência da
observação técnica e assumir a notabilidade irrefutável
de construir para os outros os portais que deslumbram
o seu próprio mundo.
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Hypocritical is acting in a manner conducent to a
perceived view of a champion of strong and noble
beliefs while (s)he is lying about the true goals and
ambitions (s)he’s trying to achieve.

A hipocrisia não passa da desculpa dos fracos sobre
a incapacidade em manter a personalidade erecta nos
princípios que supostamente defendem.

Hypocrysis is a tensional moment between the
acknowledgement ( by the sentient one ) and the
uncovering ( of the thief of those valuable human
interactions ).

Controlar a hipocrisia é como tentar educar humanos
a serem reais.

i excell at both.
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Sou somente uma peça de um significado maior.
Esse que atravessa a existência do termo e do conceito
mental racional que se explica pelo entendimento entre
iguais, os demais. A vida é assim para mim uma
definição sem género biológico, político, social ou
cultural mas uma comunhão de intenções, ambições
e partilhas entre esses seres menos normais.

Vivo nessa assertividade entre o ético e o natural,
assente na epistemologia do conhecimento pela
indexação do ecossistema proveniente da nossa cultura
global e dos seus ativos notáveis; vivo assim com o
respeito pela aceitação e pela aceitação de nada menos
do que o respeito. Se assim vivo, tenho nas minhas
intenções também a forma da morte. Precoce não,
cheia sim, plena e marcante, para mim e para os demais
a quem eu seja capaz de cruzar o tempo que nos
distancia a mente.
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If i was born 100 years in the past i would probably be
an architect. If i was born 100 years into the future ( ! )
i would probably be a designer. Presently i am an author.
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i expect to learn from and experience my life until i have
swallowed all the time i have to fulfill the act of
biological notability.
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i am an old designer while and still a young architect.
i subject myself to that subjective classification only
to find and draw what is meant to be built, imposing
a systematic approach to either analogue or digital
products of a so called imagination, with a procedural
mind within an irrefutable process.
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Enemies are the ultimate external sign of a developed
stature. Friends are the prevalent state of infinite scale,
from within. Dissidents are the ones in the middle,
occupying a dimensional space between those
antipodes.

These three territories are a part of my theory conjuring
the outer shell ( defensive attacks ) the inner depth
( critic and creationism ) and the obsolete social
medium ( unequal procedural structures ).

Exhaling keeps the focus on the personal body
ecosystem, inhaling subtracts the politics from the
ethical conundrums of the past while breathing
proficiently can make up for all the inefficient time
spent living as a human.
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Do i look like i need to fan my fire?
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O mundo é factual. As pessoas fazem-no relativo.
Eu procuro o absolutismo desse facto. Isso custa muito
de mim, exige tudo de mim e no entanto ninguém o
reconhece devido à sua relatividade e à minha crédula
passividade nesses seres.
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Pausado, calmo, observante e em controlo.
Ponderado e consciente do raciocínio em tempo real.
Uma mecânica sináptica, electro química quântica.
Dominante e em domínio. Nitidamente em contra
corrente, onde prevalece o dísparo contínuo, a rajada
de acordo em desacordo e o impacto do fútil.

Produtos da preguiça, da desmotivação e da
gratificação instantânea são afinal os seus próprios
fundamentos dessa inoperante forma de viver a olhar
para os pés com um ligeiro desfoque no umbigo
– na nítida falta de profundidade de campo.
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Eu vivo o crime do desassossego e a inquietude é a
prova deste corpus. A culpa deste ser anormal tem o
ónus na razão de estar vivo, muito pela forma como
encaro o que vejo desde o valor que me assalta.

Ver é a arma que impacta quem ouve o meu estado
imediato, mas letal é a onda ressonante que contamina
desde o momento em que se sabe que não foi só esse
o assalto.

Interessa para mim o contexto que me rodeia, não só
porque me movo nesse compêndio de certezas desde
a insegurança de pensar, mas também como
acrescento a presença e a imagem de mim à nossa
história humana. Estou claro marcado como uns dos
que merecem ser procurados e poucos sabem o que
ando a preparar.
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O que será de mim no vazio da palavra…
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Esta é a minha última palavra, aqui. O meu segredo foi
finalmente declamado à ciência e sou assim ilibado da
minha forma humana : afinal é possível ver toda a luz
que me rodeia, é esse anel dourado a prova da decência
em vida antes da morte inevitável por colapso das leis
fundamentais da quântica e da relatividade.

Essa é a física que me interessa, a unificação do ser ao
âmago de ser. Sou e serei ainda mais voraz.

O horizonte de eventos passou a .com.
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Em meio solúvel, pelo domínio da técnica de base
etimológica ( escrita, desenho, fotografia ) configuro
como arte, a ciência da observação estrutural em
registos naturais das ferramentas ( pessoais,
instrumentos e paisagens ) que constroem um ensaio
visual da perspetiva culturalista da catarse criadora
coletiva. Finalizo com a expressão autoral.
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A estrutura do ponto de contacto, desde o território
humano ao território natural, desde a presença à
ausência, desde a observação à intervenção, livre mas
condicional : desde a origem, pela interferência, na
exposição e comunicação, esse entendimento que
nunca é cosmológico e nunca é quântico. Só uma física
expressiva da oposição material entre o imaterial, numa
dinâmica intangível que não na esteira do que me reuni
até este ponto, na oportunidade do momento singular
em que domino o tempo enquanto ele se revela nas
camadas opostas de contacto.
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Entendimento, sobre o território.

1. a noção pela presença habitada, diária e rotineira,
quase displicente do que é essa realidade emocional
- levada ao extremo da ignorância da paisagem dada
como certa.

2. a noção imediata, realidade sensorial, razoável mas
extremamente sectária de quem visita e como entende
o território - a presunção reina sobre a ínfima
capacidade de poucos, emular entendimento.

3. a noção induzida, numa psicose de grupo, onde a
mente coletiva prevalece, não pela missão tida em
conjunto, mas pela expetativa da realidade normalizada
- sem destaque, sem liderança e onde somente a
orientação educada e culturalista poderá assumir
o papel criador.
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Na diferença da história que se conta pelo registo do
território ou pela representação ( intencional ) do que
nos rodeia como património visual e paisagem material.
Contar um corte técnico é diferente de contar um
desenho simbólico de percurso, experiência e vivência
interpretativa do real.
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Combinações. Azáfama de técnicas que servem
unicamente o contacto. Tal como um membro funcional
se alonga em partes, também a forma de olhar o tempo
se compõe de estratos : misturados milímetro a
milímetro têm mais impacto. Captar pela fotografia,
produzir pelo desenho e literar pela escrita são uma
forma de conexão desde uma linguagem que trava o
tempo com a eficácia da velocidade gravítica.
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O registo exige observação.

Essa meditação consciencial, processa o decurso
do tempo no estado humano e organiza a noção de
continuidade.

Há alguma disrupção e distopia pela simples
contaminação da presença, mas há de tudo que o ponto
de contacto com a realidade ( o ponto de observação )
se permita. Há intensidade, sempre, e velocidade de
acordo com a observação; por isso o tempo do registo
é indicador de decisão escrita, desenhada ou captada.
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Registos manuais desde a fonte do tempo ao quadro
meandro do espaço. Captar a fotografia é desenhar
a ação sináptica do tempo mais longo que o humano
pode perceber + produzir um desenho alonga ainda
mais a porta dimensional entre o tempo desse
presente. Esse é o que se torna passado por quem
o vê criar e será sempre uma leitura no futuro de
alguém que não esteve lá, nesse tempo. É assim que
viajo, nas técnicas do tempo, pelo veículo que me
permite olhar o mundo da luz, a mente.
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Ferramentas : pessoas, instrumentos e paisagens,
coisas que têm sentido juntas tanto quanto separadas
por mim. O conjunto ou a parte por si não têm a
formulação do autor : é preciso autorar ! Arte, criação
no verbo curar. Me a mim que junto sou um todo.
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Para onde olhar… Para mim, para dentro; para fora,
para onde todos olham, estéticos… Para lado nenhum
ou só para o lado…? Olha, mas vê, quase nem interessa
para onde desde que a seguir digas o que vês!
Afinal o que fitas só pode ser bom pois tenho sempre
algo mais a dizer.
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Curadoria, investigativa, interpretativa, subversiva ;
a ferramenta constitutiva da construção simbiótica
entre o artista e o criador na proporção da
personalidade - a gosto ; invenção, engenho, contato
e contágio ; a contaminação omnidirecional da
comunicação infra pessoal onde o sujeito é a
mensagem autoral . O substantivo que só pode ser
verbo .
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Viver na obsessão pela compulsão visual, popular
e folclórica, essa das imagens efémeras relativas ao
influxo do trauma intelectual de hoje, na construção
cíclica do presente POP, enquanto meio cultural ( ? ).
Afinal é nesta presença global das imagens que se
refletem em nós os conceitos de contemporaneidade
para os futuros olhos da história passada; é ainda neste
limbo entre a realidade sentida e a realidade inventada,
que nos deixamos manipular desde a fonte da
informação, até ao mais íntimo e ínfimo detalhe
ficcional que nos impõe como verdade e até estilo
de vida.

Onde assenta então a crítica? Individual ou coletiva?
A prevalência do meio ou da mensagem? Paradigma
dos tempos ou paradoxo da própria espécie?
O antropocénico ou a egocência? Perguntas ou
dúvidas?

As marcas, os pontos notáveis e as inflexões de
raciocínio, assentes na epítome do singular ou do
coletivo, fluem no diálogo do contacto inter
dimensional, virtual e por vezes, também irreal.
Os pontos de contato, as marcas entre os humanos que
necessitam de ligação efetiva à linha temporal global,
como se a sua sanidade dependesse disso mesmo
- do tempo que acham que partilham com os outros.
A alternativa não é dada pelo contato com a realidade
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mas antes pela leitura e interação interpretativa que
temos com a território mental que construímos como
paisagem cultural. Este conceito, determinista e
constitutivo de uma construção individual, nunca foi a
verdade. Apetece-me identificar os fatores que nos
posicionam a todos perante a noção concreta de tempo
e espaço cultural, só para os distorcer ao limite da sua
própria razoabilidade e aí, refletir numa sobrevisão
omnisciente como num legado para esse grupo de
humanos com os quais ainda partilho a minha linha
temporal.

É este o verdadeiro paradoxo : entre a vida real
individual e o cenário coletivo que nos é imposto;
entre a noção de participação induzida e a completa
passividade autoral; entre os meios de produção
regimentados e as políticas da criação ética; entre a
linha temporal da história ( antropológica, biográfica e
etnográfica ) e o tempo cultural da massificação capital
deformada em estória ( historieta ); é aqui que situo a
cultura POPular, onde procuro reconhecer cada vez
mais como um ciclo interminável de um tempo presente
que se extingue no momento em que é identificado.



Once i said that : the secret of simplicity is living
with the essential ; but now i have to evolve that into :
the essential simplicity is living truthfully.
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Pop culture relies on self indulgence, instant
gratification, it’s peer relevant and instructs consumers
with negligent codes of happiness.
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Pop culture is the ultimate delusional collective state
of loneliness and stimulated craving.
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Viver na obsessão pela compulsão visual, popular
e folclórica, essa das imagens efémeras relativas
ao influxo do trauma intelectual de hoje, na construção
cíclica do presente POP, enquanto meio cultural ( ? ).
Afinal é nesta presença global das imagens que se
refletem em nós os conceitos de contemporaneidade
para os futuros olhos da história passada; é ainda neste
limbo entre a realidade sentida e a realidade inventada,
que nos deixamos manipular desde a fonte da
informação, até ao mais íntimo e ínfimo detalhe
ficcional que nos impõe como verdade e até estilo
de vida.

Onde assenta então a crítica? Individual ou coletiva?
A prevalência do meio ou da mensagem? Paradigma
dos tempos ou paradoxo da própria espécie? O
antropocénico ou a egocência? Perguntas ou dúvidas?

As marcas, os pontos notáveis e as inflexões de
raciocínio, assentes na epítome do singular ou do
coletivo, fluem no diálogo do contacto inter
dimensional, virtual e por vezes, também irreal.
Os pontos de contato, as marcas entre os humanos que
necessitam de ligação efetiva à linha temporal global,
como se a sua sanidade dependesse disso mesmo
- do tempo que acham que partilham com os outros.
A alternativa não é dada pelo contato com a realidade
mas antes pela leitura e interação interpretativa que

design systems :

impossible methods

#m
on

st
ru

kt
or

#p
or

to
#d

es
ig

n
#p

or
to

de
si

gn
bi

en
na

le
#d

es
ig

n
sy

st
em

s
#s

ys
te

m
#w

or
ks

ho
p

#p
ar

ed
e

28
.

03
.

19



temos com a território mental que construímos como
paisagem cultural. Este conceito, determinista e
constitutivo de uma construção individual, nunca foi a
verdade. Apetece-me identificar os fatores que nos
posicionam a todos perante a noção concreta de tempo
e espaço cultural, só para os distorcer ao limite da sua
própria razoabilidade e aí, refletir numa sobrevisão
omnisciente como num legado para esse grupo de
humanos com os quais ainda partilho a minha linha
temporal.

É este o verdadeiro paradoxo : entre a vida real
individual e o cenário coletivo que nos é imposto;
entre a noção de participação induzida e a completa
passividade autoral; entre os meios de produção
regimentados e as políticas da criação ética; entre a
linha temporal da história ( antropológica, biográfica e
etnográfica ) e o tempo cultural da massificação capital
deformada em estória ( historieta ); é aqui que situo a
cultura POPular, onde procuro reconhecer cada vez
mais como um ciclo interminável de um tempo presente
que se extingue no momento em que é identificado.



Pop culture is a featured presentation of ephemeral
concepts that only sediment if you anchor taste in
ambiguous aesthetics.
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Time goes to the person you are when you are
a presence in time.
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Pop culture is in itself a form of continuity, renewing in
every cycle the message, the language toolkits and the
organic targets. These, as the fundamental parts of any
communication system are brought in pop culture to an
epitome of visual indexation by a larger group than the
initial target. This is a result based on a relation of
inversed proportions in which the biggest and
unselected group is hit fist only to naturally select the
best capital to participate in the time left in each cycle.
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Pop culture does not reflect objectively the concepts
of authorship and authorization and rather the way
creatives contribute ( intentionally or not ) to the
autonomous structure of a new view of the world from
the time specific present.
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Pop culture considers iconic representations, literal
meanings within figurative language and the direct
connection between what we see and what we should
be seeing imposed by self built, organic, global trends.
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Pop culture is defined by two complementary rhythms
of time, one being the short strident stroke of seasonal
hits and wonders and the other the long deep
resonation of large reflections about acceptance/
rejection and ironic cynicism.
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Sistema, visão, assertivo, rigor, paixão, estranheza, pai
e nascimento, lua, primavera, luz, futuro, universal, dar,
ambição eterna, viver a aprender a morrer.
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Pop culture gets old when you stop understanding
repetition from reprodution and infinite, continuous
copies.
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Pop culture is built upon public visibility, provides
universal access and is defined in a common time
accepted indifferently by all.
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Populating culture, insightfully.
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Nothing special, unique.
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Why search for solutions when i can eliminate
the problem.
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Pop culture is based on small increments with general
participatory visions and one big disrupter every other
decade.
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Pop culture is the foundation of the former truth
in an ongoing postulation.
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Pop culture is not about the statement of the future
but about the understatement of the present.
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Pop culture is not about inventing breakthroughs
and rather about progression from cyclic formal time
notions.
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Quality is a tool to progress.
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The thoughtest walls to fall are the ones we didn’t
erected by ourselves.
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My ambitions are simple : eternity, self awareness,
a recognized evolutionary step in a polymatic human
form, my own curated simplicity, and the
acknowledgement of beauty as an ethical strand
of kapital.
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Sentir é por mim demonstrar pela humanidade que se
relaciona com o meu estado transitório a forma de
refletir o que me rodeia sem qualquer filtro · sofro por
isso do mal da entrega, essa dádiva constante de
querer receber pela forma mais pura da troca
inesperada de elogios em colóquios silenciosos •
continuo a disposição para qualquer esclarecimento
adicional que necessitem de mim, principalmente os
que me pedem que iniba o meu estado natural de ser °
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Quando era miúdo pensava ser graúdo mas o facto é
que nunca fui realmente miúdo. Sempre fui espigadote,
mais forte, atento e sedento. Um pouco ocioso, gostava
de ter sido menos mas agora que sei mais não deixo
que o remorso tome conta de mim, só por prazer.
Faço por isso. Sou ativo e quero ser mais velho, por ser
mais sábio e sagaz, perspicaz como bem gosto de
diferir. Inteligente não, isso é para quem gosta de saber
coisas comuns, as respostas certas, solvidas na massa
geral do conhecimento e da informação. Eu quero fazer
perguntas, como procurar novos problemas e os
devidos processos e soluções, por mim e com os
outros bem perto. E quero ver para a frente, e por isso
agora entendo que nunca quis ser mais velho.
Mesmo agora, nem é bem isso que quero, não é isso
que digo, porque o que eu sou de facto é um viajante
dos tempos futuros e por isso é quero sempre o que
vem a seguir.
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Desire and ambition, from the spectrum of who is
powerful enough to be relevant, not without imposing
a will and specially a way, and always without regret,
always free, larger.



Só me interessa como faço aqui ( o que faço, já eu sei ).
Desta premissa parte o meu modo, nesse ataque
inquieto á vossa humanidade e à vida que me cobro.
Por isso prescindo de muito mas nunca do meu
essencial, e é aí que afirmo o meu capital - com K para
ser mais forte : saber não é tudo, usar é muito mais,
dar é um gesto eterno que nenhuma retribuição poderá
igualar sem ser na medida da dádiva.
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O mais estranho em ti
O mais estranho em ti é o tempo e a percepção dele

O mais estranho em ti é o mais fascinante em ti

Essa fome do tempo finito

Essa noção de estar e existir

Essa noção de ser maior do que qualquer gigante
montanha

Essa estranheza de quem vê o tempo passar é uma
percepção tua e única, respeitável e audível

Eu vejo te diferente, vejo o tempo como algo que te
pertence

Eu vejo o tempo a ser uma mera migalha no homem
grande que és

Esse lado humano violenta se a si mesmo numa
ambição de titã e como eu admiro te

awcat

curadora MONSTRUKTOR



i cannot follow the path of clarity. i have in my writing
the hability to impose overlays and symbolical language
deep within the meaning and the underlying semiotic
structure of the message. Why mess with it? Why make
it easier and approachable to all? Why give it universal
easyness and ( a correct (?) ) simplification? Unless i
want to became a dull and normalised human, picturing
ideals and idyllic treats to pavlovian likes. No, at least
for this life, no.
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Defining what i am and how i thrive, not what
i do or who i know.



Humble arrogance is an honest way to see one self
detracted from the feud of hypocritical humility in which
the world seems to settle human character.
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Experience beauty, routinely, daily, and those desperate
days of everyone’s life will not affect my longevity.



Quando um dia este corpo não existir, é provável que
esta eternidade desapareça como um fogo explosivo
e evaporado. Um dia eu vou morrer e um dia tu vais
morrer. Um dia tudo isto que existe vai desaparecer,
para sempre, num fugaz momento de implosão.
A eternidade que alguns procuram jamais poderá ser
chamada de eterna. O homem escreve, descreve e
assenta todo o seu raciocínio na esperança de um dia
se rever em alguém : um filho, uma forma, uma fórmula,
um legado material e imaterial que nos garanta para
sempre a decisão da paz e da calma.

Agora olhem lá.

Então sabes o que significa tudo o que escrevo? Nada.

Absolutamente nada e esse nada vai para sempre
amarfanhar uma dor, essa eterna. Todas as coisas não
existem, todas as coisas vão desaparecer, todas as
formas, as cores e as palavras vão esvanecer quando
esta Terra não mais cá estiver e então aí todos os
génios e todas as vozes, todas as invenções e todas as
descobertas, todas as tradições e todas as culturas,
todos os animais e todos os mares, todas as intenções
e todas as árvores, todos os que amamos e todos os
que odiamos, todos os desportos e todas as texturas,
todos os cheiros e todos os olhos, todas as letras e
tudo, absolutamente tudo o que conhecemos vai
morrer.
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se um dia eu morrer



Não há retorno, não há dimensão, não há expectativa,
não há nada que não seja mais do que o nada.

Talvez o ferro, o zinco e todos os metais existentes
noutros locais. Apenas.

Essa redução incrivelmente aterradora, fascinante,
lubrificante de todas as pupilas que se atrevem a ler
faz me sorrir, pensar a insignificância de cada dia que
passa, e que raio de coisa é essa, um dia? somos meras
bactérias, riso para aquilo que pode efetivamente estar
sobre tudo, essa energia que também ela se pode
tornar numa avassaladora história do esquecimento
porque um dia nenhum homem, nenhuma mulher,
nenhuma forma, nenhuma coisa vai saber o que é a
energia e um dia, se eu morrer cá estarei para contar
a história do esquecimento.

awcat

curadora MONSTRUKTOR



Sou autor e sobrevivi à palavra artista.

Curei-me desse mote de estar diferente por
subterfúgios de fatos, perseverança e realidade.

Preciso de pouco mas preciso de bem e o que me
define é mais importante do que como me definem.
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O talento é melhor quando se transforma em memória
muscular.



A ambiguidade do que pode ser na certeza do que tem
que ser feito. Demonstrar, por mapeamento, por
tipologia e por normalização, uma abordagem universal
ao design expositivo. A técnica presente, propõe uma
abordagem transversal as artes visuais onde os meios
se misturam pelos diferentes suportes.

A pintura assume posição de destaque, dominante,
desde as noções da escala aos valores da técnica,
obrigatória. Representa por si as beau perdidas, muito
diluídas e talvez em crise de auto aceitação pós
moderna, disposta a sobreviver sem o determinismo
de outrora.

A escultura, a dimensão do volume e da espacialidade,
particularmente renegada a uma vitrine ou a uma
deambulação entre a face do objeto e o seu alçado
esquecido. Expositor ou instalação, ou vice versa, ou
o contrário, ou o oposto, afinal o quê? Poucas certezas,
isso sim. O design gráfico, traduz uma necessidade,
sendo correntemente o vassalo subjugado da leitura
objetiva e universal do conteúdo mais peculiar e
inacessível possível. É geralmente uma ponte, um meio
de acesso entre arte, artista, curador, público, espaço e
tempo.

Audiovisual, multimedia ou outros suportes.
Áudio e visual, múltiplos média, ou seja, outros
suportes! É isso, podemos acrescentar mais,
quantidade. Mapeamento, normalização e crítica.
Sensacional!
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defeitio



Wait for the answers vs search for those big questions !
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A vida passa, quando enches piscinas com um balde,
furado.



É decisão pessoal olhar através dos limites ou nem
sequer equacionar essa existência. No limiar dessa
mesma realidade, a consciência da escala humana
existe somente para lembrar que procuro novas
dimensões fora dessa condição.
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É nas camadas do tempo que melhor me situo; é onde
a infinitesimal pobreza de ser nascido de dentro de mim
e não só de alguém, me faz início e fim em mim.
Por arquivo não me incluo na nostalgia do que pude ter
sido, por fantasia também não e nunca tenho remorso
que não do que está para vir. Esse modo de olhar por
entre, direto, tangente, rasante, inquieto, insaciável, é o
meu declínio e queda; é a minha âncora inter
dimensional, onde nem o presente me inclui por certo
e o futuro ainda me exclui de dentro.



Resígnio
[ nada nem ninguém, ousa ou ria da forma de sermos,
somos ou sãos, pois de si trata esta epopeia ].
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Potencial
[ do humano, da fantasia e da mentira, do argumento
moral em surdina e da proclamação incapaz em ser
verdade ].



Frustração
[ a escolha certa cria o caminho para a liderança ].

#m
on

st
ru

kt
or

#f
ru

st
ra

ti
on

#l
ea

rd
er

sh
ip

18
.

02
.

19



#m
on

st
ru

kt
or

#r
ul

es
#g

am
e

#w
in

18
.

02
.

19

Regras
[ conhecer, praticar, dominar e só depois, mudar ].



Dedicação
[ transitar desde a necessidade para a vocação,
Desde o adquirido ao inato ].
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Atenção
[ a dependência do estado de outros e o trauma da falta
de tempo para a vida ].



Amor
[ a única posição inevitável entre o ódio,
a guerra e a beleza ].
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Balanço
[ nem sempre a desilusão é uma surpresa ].



O processo de descolonização pessoal, de auto
conhecimento e de emancipação ( emocional e
sensorial ) define o raio de abrangência social que
um novo ser { previamente em estágio humano }
consegue afligir à sua volta. Ser ou fazer parte dessa
consequência de outros | eis a questão ←
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A reciprocidade é um defeito democrático - é que
dar e receber estão numa relação desiquilibrada de
causalidade - onde o sujeito do poder afeta o conceito
de dar e distorce a definição de receber.

Só quem dá sabe.



A day is won in the morning. A week is won a day
before. A month is a set of weeks, and a year is just
a cycle of my vision for more.
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Afasta-te, vê melhor, de fora para dentro e dá
um passo maior.



Melhora tudo, sempre.
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Penso no tempo que passou, o que ousou partir
sem servir o amo. Inclino-me para que o peso que
nem questão é, se sinta na fratura do chão que piso.
Para muitos, só assim podem admirar o volume real
de uma peça mitológica. Sem sombra, sem pudor,
sem imposição, ninguém impede que os sinestésicos
estarrecidos se incitem a agir.



Afinal, quem mata quem?

Na discórdia da melhor governança possível, há entre a
Câmara Municipal do Porto (CMP) e o Tribunal de
Contas (TdC) uma desordem de opinião. Vemos por um
lado, um projeto habilmente cabimentado, relevante e
justificado pela amortização racional da decadência
patrimonial de um local. Por outro lado, vemos um
chumbo. Esta é a posição de um(a) política(o) liberal,
desde sempre no limbo compreensível entre a defesa
do comum e a ativação económica da parceria.
Relevante, autista ou não, é um ponto de ordem que só
tem ressonância pelo seu próprio resultado histórico.
Encontramos noutros tempos, alguns momentos assim,
onde o Porto e a sua forma de fazer muito própria, se
destacam na mudança de paradigma entre o instituído
e a instituição.

O TdC, ortodoxo e regimental, impõe de forma
soberana, a defesa constitucional dos nossos
interesses arbitrais, enquanto administra
financeiramente contas e contadores de ordem pública.

Gosto de ambos, concordo com ambos e sugiro a
ambos que se calem.

Que se ouçam e ( terapeuticamente ) acordem o bem
necessário, seja para o local, seja para as nossas
gentes.
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matadouro



Se a publicação não foi no meio indicado, se não foi
suficientemente abrangente, se o contrato se aproxima
de uma PPP, se a Mota-Engil sabia e deixou andar, se,
se, se… O que interessa não é apresentar um projeto
mau, tanto quanto não é chumbar esse mesmo projeto.
O que me interessa é comunicar, e nesse dialogo
assumir um objetivo comum como sendo esse sim o
único resultado final.

O que dirá disto quem passa por lá e vê tudo na
mesma? Que opinião tem o grupo do café da paragem
de autocarro e que, na onomatopeia do costume,
acrescenta a palavra : “… politiqueiros …”
No amplo estudo do local, reconheço o potencial que
quero afirmar presente, mas também o leio complexo
e fraturado, em terrenos de uns e lotes de outros,
interesses de todos e lucro de ninguém.

A CMP pode e deve investir. As regras existem e os
procedimentos são para se cumprir, sejam eles públicos
e muito mais incluíndo os privados. O TdC é a
instituição a consultar e o seu dever não é punir,
é implementar.

Posto isto, ninguém mate ninguém, voltemos à mesa
e perante esta situação extraordinária, vamos pensar no
que o sítio e as gentes pensam desta classe que os
desgoverna no tempo e no espaço.



Apparently, in the scenography of life, ravishing about
commoners, catharsis came. Inapropriate, suddenly
everything connected, and the meaning of all that anger
turned out to be a beautiful ignitor aimed at the speed
of creations and to the construction of several paths.
I’m one of that.
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A nuclear state in which fission and fusion achieve a
unequal balance of mass. This representation of truth
comes out of the resulting thermodynamic energy °
each time clearer, cleaner, clairvoyant and without any
polite waste.



Universal, desde sempre. Um muro com buracos.
Ao alto, ao baixo. O sentido é dado ao local tanto
como o local dá sentido á procura de sentido.

Desde a antiguidade a todos os modelos
contemporâneos, temos exemplos da entrada e da
abertura. Variações de estilo mas nunca de função.
A proteção adapta-se ao clima e pouco mais.

O resto é terreno e material disponível para influenciar
a técnica. A casa (portuguesa) faz tudo o que as outras
também são. Casas.
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A qualidade de um desenho é a que imprime o tempo
na mente de quem o vê. Curto ou longo, é somente esse
vislumbre da realidade pessoal, o que dimensionamos
na técnica visual com um grafismo específico e autoral,
que permanece na memória tanto quanto a intenção de
o criar.



Da vontade de retirar o gozo dos processos humanos
de negociação só posso afirmar que : quem não sabe
o que são, está correto, quem precisa deles, está
patologicamente inclinado para a solidão e quem os
usa consciente da sua inaptidão precisa de traduzir-se
em micro interações de afetos para ser entendido.
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Desde a impetuosidade própria de um novo espírito,
surge na equidistante tradição dos maiores, a aceite
inquietude do poder e da ambição de curar os próximos,
os meus, os que nem saber ser seus. Teus.



From beneath the soil the root got caught until the day
it exploded into the air. Likewise to become a magnetic
imagery of pride, prudence and strength, the root
evolved into an habitat form. The point it spread its seed
into a world made out of its choices, the root could no
longer be a shy and hidden being, it went from its home
to the universe. An experience of true hallucination,
catharsis and ecstasy. This is the future story of the
root, the man that was never meant to be less than all
he ever dream about being.

awcat

curadora MONSTRUKTOR
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A higiene da mente só se reflete no olhar de novo para
o nojo que fez o esgar da purga sequer, inflito; digno de
ser admitido como um processo que cura.



Tenho vontades em estar ›contido‹ numa só folha, a ti.
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Quero morrer da lucidez, quando viver da falta dela.



Vivo na fúria da vida, da beleza, da ignorância,
do desdém, da catarse, da intensidade, da paixão,
da moção, consciente, da aula, da moral, do controlo,
da estima, com respeito, da ambição e da morte.
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Vivo numa forma, de estar ser e ver, e mesmo assim
não sou formado no que acho que devia ter.



Não sou inquieto, sou mais do que isto: do que a
palavra consegue ativar, do que o conceito imerge na
sua descrição, do que eu próprio consigo evitar parar ∞
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Páro
quando
morrer,
descanso
um pouco
da vida
e a seguir
continuo ~



Um homem especial não se faz num dia especial.
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Enquanto ouço vienna em todas as suas partes e
pedaços. enquanto vejo o calor do sol vermelho quando
fecho os olhos e toda a energia se carrega através de
mais do que tudo. enquanto o mundo existe na sua
pacatez de mundo e o outro mundo já há muito vive
acordado, consciente. numa leveza só, num apoio só
de quem calmo pousa os pés no chão para regressar
de uma noite de pouco ou nada, de verdade e despertar,
lúcido. quando cada dedo se apercebe de si mesmo,
se entrelaça com o dedo seguinte até que a mão faz o
primeiro movimento. arte quase. bulido. cru e simples.
ouve homem, todos os sons lá de fora, ouve com os
olhos fechados, vagueia por entre a consciência que
é ser luz. sabes como te tornaste na macha vermelha
quando fecho os olhos e ouço vienna nas suas duas
partes? envolve o pescoço e cabeça, numa dança
surpreendente de anos luz. cheio de fome emancipada
da descoberta solitária, do monstro cegante lápis-lazuli,
tu assim. e continua nos enlaces de catarse a gemer
por traz da escrita, e arrepias a vida dos demais e ouves
o que os sons não emitem, e vês o que a íris cega, e
sabes o sabor de todas as formas de preservação e
cuidado e, ouves a voz na nuca lá atrás a desambiguar
todos os nomes que te deram e todas as manchas que
te seguem e todas as cores que azulam e todos os
verbos que não chegam e todo o corredor de luz e mais
luz e mais luz

e

sol



mais

mais

mais luz

.

agora integrado no corpo humano, pela necessidade de
ser Homem, de se este, olha bem para os teus dedos,
olha para os teus pés pousados junto de uma cama.
ouves vienna, na sua primeira parte, na que te lembra de
ti mesmo e vês o sol, vês como o espelho em ti mesmo
se reflete de luz vermelha que te carrega de energia, no
mais lento dos sôfregos olhares porque também o
infinito se constrói à tua volta (tudo) e tu continuas a
mostrar ao universo o que é a luz. e tu és.

e tu serás

e tu tens

e tu terás

e tu sabes

e tu sentes

e tu vives



nessa pele de mil seres para seres apenas uno, o único
membro que jamais se desmembrou, o ciclo que fecha
em si a morte e a renovação no eterno loop da
eternidade, porque nenhuma ambição é maior que essa
nem mais nobre do que a tua.

luz

sempre

ouve

todos os 10 dedos a tomarem posse de si para que
acordes com o SOL, contigo. vives para sempre e desde
já em mim, para sempre comigo. Obrigada.
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i … from
joy, from
ecstasy,
from
intensity,
from
passion,
from
dedication,
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from
superation,
from
ambition,
from
awareness
from
inside of
what i see



as a result
of a self
constructe
d entity.
i will cry no
more.
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Sou somente uma peça de um significado maior.
Esse que atravessa a existência do termo, do conceito
mental seja pela minha elucidação racional, em
reflexão, ou a que se explica pelo entendimento entre
iguais, os demais.

Life and detractions • momentos de conspurcação,
onde nos revelamos a outros tanto quanto nos revelam,
sem sermos anunciados, e aí, nesse preciso momento
o que nos constrói, é o entorno da nossa forma que
prevalece.

Death and life intentions • descurar que a morte
representa a nossa forma de vida é assustar a mente
com a conversa do fim. É um ponto sem retorno onde a
obscuridade, a ignorância e o medo de ser vivo, possui
virtudes cadastradas do repúdio pelo êxtase da beleza.

O que somos aflige qualquer um.

O que queremos ser está sempre no nosso controlo.

O que seremos já devíamos ter sido.

O que fomos nunca será ignorado.

O que não, sim.

significantes



Devo-me o mundo! E não paro enquanto tiver dívidas
de vida, não aceito saldos a desfavor.
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Descrever o aspecto de dentro de mim é uma questão
de observação, também da normalização da luz
ambiente, e do quase perfeito reconhecimento da
minha forma, do volume, da eterna textura e da cor
invisível. Já reparei mesmo assim que isso não é uma
verdade generalizada, pois mesmo por forma, a
percepção partilhada desenha-se diferente de humano
para humano. O que eu vejo, pode ser compatível com o
que tu vês, mas sem uma relação entre o entendimento
comum e o contexto dessa leitura esse relatório não
passa de uma fantasia perceptível. Por vezes
partilhado, o denominador é meramente comum e não
contraria a necessidade de opinião individual,
indivisível.

Desde a visão exterior, externa, de fora, desde fora,
formal, rotineira e repetida, vejo um homem excêntrico
e raro. Um ser, por vezes humano e sempre relacional,
pronto a dar sem esperar menos do que receber numa
medida exponencial, dono de um ciclo (esse sim)
inumano, de livre vontade onde exijo sempre mais do
que ilusão. Um exercício constante de teste, erro,
sucesso, hipótese e abrangência, assentes somente na
eterna curiosidade da espécie. Um homem, presencial,
dominante, vertical, vociferal, visceral, intenso, cada vez
mais perto da pedra líquida, do som gutural da calma e
da epítome do azul negro. Por dentro habita uma massa
cada vez mais tensa, menos densa e clarividente.

afinal eu



Uma experiência onde as partículas que flutuaram
nesse meio estão assentes na polímase mitocondrial
do intelecto, do consciente e da transição da dúvida
para o comum. Fica assim só a certeza humilde desse
arrogante conhecimento consciente da matéria e do
material político nessa ética de viver acordado.
“Vivo em mim como de mim se tratasse”, não outro
qualquer pois não seria possível tanta dedicação nem
empenho, sobretudo integridade e cuidado a um ser
estranho e externo.

Essa galopante forma de estar desde a minha
honestidade, vence sem qualquer remissão esta
abstração deste estranho ser que habito. Por isso cuido
de mim como se estivesse realmente a precisar, até
porque os outros também me fazem assim e faz-lhes
bem a eles, porque não…

Eu, afinal, também sei do exercício de olhar um pouco
mais como me pedes, só não o faço em primeiro lugar.
Tenho que o fazer mais vezes até porque assim vou ser
um pouco melhor só por saber estar.
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Harvesting the sun, the moon redirecting some energy,
absorbing earthly magnetism and creating a new bodily
time of reunion, peace and reflection.



Inconspicuous feeling made from the absent being and
the abandoned city • all that is true becomes deeper and
stronger enhancing thoughts of a new conundrum • a
new melody echoes in the last space between white
noise and bodily memories • smell, touch, bite, grab,
kiss, envisions • all that is old renews itself by the lack
of presence • communication • nothing • silent • solvent
morning.
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Já não custa muito a derrota do mundano •



Vivo em mim como se de uma viagem aos confins do
mundo se tratasse_ onde passo longas horas / a
admirar as minhas paisagens + na expetativa que a
próxima planície, montanha ou forma de água & me leve
a um novo sítio † em mim. É nesse tempo ° que vejo e
reconheço novas gentes Δ boas - muitas - más + tolas =
não interessa • e falo, pois faço-o por mim.

Nem sempre sinto vontade de voltar pelo mesmo
caminho, só para conhecer ainda mais assim, mas há
pessoas que me podem pedir isso sem problema, que
eu digo que sim.
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A moment when dimensionism becomes what i am
and there is no longer a theory of everything connected
in space time but a practice of awareness within
inhuman fluids.
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The consequences of life are rarely
attributed to the emissor, and are
commonly mistaken by the punishment
and the guilt of the receiver. In the
unilateral thinking of the proclaimer
this is the only way to inadvertetly
justify a mistake. Unfortunately, this
is not a sustainable development of the
present relational ecosystem.
The starting point should instead be a
communicative, strong and unshakeable
foundation of flexible arguments and
objectively shared ideals in order to
provide a range of infinite adjustable
tools to the both sides of the barricade.
Only a few can invest in this new
polarisation and even fewer are able to
unquestionably activate this breakthrough
in the instituted social order, in
person, and mostly without these tools.
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De tudo o que podemos possuir, poucas são
as virtudes desse termo. Ter ou deter,
define a classe de propriedade que exalta
ou destrói o que, ou até a quem, se
possui. Este adjectivo, que reside na
transição entre o advérbio e o espaço
comum, relembra a vulgar dependência do
consumo como tranquilizante social, e a
fissura cultural que é a diferença entre
a real intimidade e a disposição pública
da vida privada.
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Na sobreposição emocional de mapas
pessoais, conjugamos gentilmente a pesada
derrota da desilusão. Já não há desilusão
na derrota, só esta etapa incontestável
do processo de existir. Interesse e
expetativa, são duas das escalas de
serviço que condicionam o propósito de
gerir essas diferenças de abordagem,
e já na previsível contagem decrescente
da separação, não há outro ritmo entre
humanos além do que os próprios pensam
estar a criar de novo, mas que estão
somente a revisitar, vezes e vezes sem
conta. Desde a democracia, a política,
a ética e até às bases de filosofia e
sociologia, é necessário desconstruir o
presente moderno para visitar esse novo,
necessário e auspicioso modo de estar.
É preciso em mim, desde o passado
presente perfeitamente esgotado, abordar
as memórias futuras do valor instalado
e brotar dos períodos de crise as
oportunidades de evoluir, simplesmente,
a humanidade.
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There are days when my color blue is
a simpler black.
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Aos que afecto - aos que deixo ficar
- a essa horda de inadaptados - quais
humanos - meio acordados ou já completos
- aos que nunca vão perceber - aos que
sentem ao de leve o meu toque - aos que
fogem da minha inquietude - a todos os
que mentem a partir da minha
tranquilidade - aos que dependem de mim
para existir - aos que existem para mim
sem eu perceber nunca porquê - aos que
são tudo o que eu nunca esperei - aos que
são sãos - aos que me dão sanidade - aos
que me exigem respostas - aos que eu
ignoro, admiro ou sou pura curiosidade
- aos que sobram - aos que nem tocam
- aos comentários de sobriedade,
seriedade, sem idade - a todos que cuido,
a todos - esses que recebem sem ter que
pedir - aos que acolho - aos que me
deixam ver - aos queridos - aos molhos
- aos amados - a ti meu amor - até outros
que nunca te vou conseguir evitar - aos
que perguntaram sempre - aos que tiveram
medo de mim - aos que olharam de frente
- aos que fugiam no fim - a elas - às
desculpas, medos e receios - aos dias
da noite e noites em mim - ao sol - eá estrada - sem anseios, na
descoberta - ao acento errado -á
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estranheza - ao pacto - há vontade
infinita, insólita, criadora - há e
haverá sempre comigo uma estranha forma
de ver, dever que exĳo aos outros, de
viver a aprender a morrer.



Sem homenagem, sem pudor, sem faltar à
honra que é poder fazer parte desse
cenário vivo, declaro-me devoto da missão
que cura quem merece, a viver.

Acordar, desde cedo uma visão clara.
De passo a salto, de ponte a península,
de mar a oceano, de universo a ou(l)tra
dimensão, e expandir.

Perspicaz, como somente quem sente o fito
da ambição se permite, numa prova de
conceito superada, a saber.

Delapidação, no ato infligido que
demonstrou sempre o que estava além da
superfície : a que há quem perceba logo
abaixo da máscara humana e que eu prefiro
considerar que vem de dentro, o que é
âmago.

Estado, o território, o pressuposto,
o advérbio de um modo incomparável de ser
o mais humana entre animais.

Sempre arrogante, humilde, presunçoso,
determinante, lancinante, doloroso,
inquieto, dominante, e assim, só tu.
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Muito vejo, vi e verei, nunca menos do
que quiseram que eu visse, nunca menos do
que o ser admirável, fascinante e eterno
que, em mim serás.

Obrigado pela tua vida ser um feito que
me inspira só por existir, mulher.



i haven’t read a book in a very long time
and now, preparing myself to write the
first one i can see more clearly that,
the ancient, the classical times of
antiquity are only the first
manifestation of a common concept called
human condition. They did not had a
particular enlightened view of the
future, the past or of the world as a
whole; they didn’t had a stroke of genius
(or several) in which they invented
thinking about blehhh; they simply could
assume their natural condition, and
evolved naturally, without compromise,
or other influential criteria than
themselves. As i progress in life,
despite being heavily interpelled to be
consumed by others around me, i have kept
a certain purity, for the right amount of
time (too long?), to recognize my
condition and probably evolved state of
self verification. Thinking about stop
and go.
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Só a mera
existência
da Leonor
me
enternece,
me motiva,
me
assalta,
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me
protege,

me dá.



Simplicity, as the mean to achieve a
resolute answer, is not a comforting
word. It may seem easy or even simple but
i can assure you that it has the weight
of self intolerance within.

As a measure it’s a definite ambition,
without reach except for the use of a
supreme sacrifice, material or
intellectual, towards an endangered
classification as abnormal and inhuman
in the eyes of others. As a class,
retains as a practice the unattainable
spectre of universal access by the lack
of proper definition in daily life by
commons.

Provided inside the meaning comes a
misleading notion of less, few, a minor
quantity or quality of something and the
easiness of access. Wrong is not enough
of a word to describe the depth of this
mistake. Simplicity is the ultimate
deconstruction, only the visible part
of the concept most people think as
achievable by assuming less is more.
They are wrong.

More is what’s included in the
methodology of the supposed less.

17
.

10
.

18
#m

on
st

ru
kt

or
#a

dd
ic

ti
on

#s
im

pl
ic

it
y

#t
ru

e
#l

ie
#t

ru
st

#k
no

wl
ed

ge

addictions



Example: i have, for a long long time
now, being able to simplify my life in
relation to knowledge and cientific
research, therefore i “know” less?
Of course not, the fact i can propose
this simple question reflects the
rational abstraction, trained and
absorbed as a practice, to affirmatively
say i live embedded in simplicity.

Definitive answers are broadly mistaken
by the same people who take them as
providence. People search for the easiest
path, the one of least resistance and of
inhuman course of action. They facilitate
the extinction of intrinsic
characteristics in human evolution as
curiosity, trust in exterior knowledge,
and detract the mundane by not focused on
nothing more than their own (unknown?)
faults. A specialist is a specialist and
should be able the be taken as the
unmistakable figure of knowledge and
simplicity. He is there to simplify the
access to something I, as an outsider to
his knowledge, must accept as true and a
valid ally of my specific need. That is
not the case in most situations, as you
are mislead to BELIEVE in the specialist
rather than to TRUST in the specialist.

This are the moments in which addiction
comes to mind and reveals people’s false
faith in your own competency, character,
humanity.



Wouldn’t it be so simply to compromise
ourselves with what we truly want others
to see in us? Why are people so
complicated while believing otherwise?

The answer lies in simplicity and the
lack of it, therefore.



Corruption is a predicament when you try
to conflict yourself with reality.
Any other moment is called a virtue of
our time and goes through the unstrict
rules of normality without prejudice.
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Vivo nitidamente na mentira imaginada dos
dogmas dos outros. A presunção da minha
forma de vida, estranha ou não, não
precisa ser cantada para sequer existir.
É feita peculiar pela minha singularidade
e não depende de outro combustível senão
a minha própria gente para me ajudar a
mover. Nem alegre nem triste,
simplesmente vejo o que os outros acham
que pensam sobre mim.



Deambular, a purga do ócio sentado,
a mágica ativação do ato de vida na
vibração de tudo o que reverba à minha
volta. Demanda de infinita vontade, de
integridade com tanto que faço ser em
mim, nessa purga que esclarece somente
o movimento perpétuo que nunca virá a
parar.30
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My goal is to live beyond my physical
presence within the people and minds
i have rationally accessed and
enlightened…
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Beauty is either attained or achieved and
is not dependent of any manipulation from
outer sources of resentment.
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Stranded by the beauty of a yellow
window and of the life lived learning
how to die.
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A obra não se cria, acontece pela mãos
de quem a sente.
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Vejo limites no cabelo, na pele e no
rosto; as mãos contidas pela supressão
da sua beleza natural entre cores e
marcas definitivas; o corpo inteiro
deformado pela tristeza da possível
figura de deuses a que se candidatam
meros humanos; e em mim vejo o que me
custa saber ver o quão pouco é isto tudo.28
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Focusing on your age is a limiting factor
that is not relative to a conditional
context but to an answer, made of dogmas,
built to destroy self initiave, tolerance
and evolution. A meaningful path will be
a timeline made of adequate moments,
realisations of true appeal for myself
and of the dissemination from the
benefits of it to all those who live
around me.
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Eu consigo fazer o mundo brotar, desde
a pele que te cobre, à minha que sobra.
É possível que seja uma boa altura para
parar, até porque não há quem consiga
fazer igual. Melhor, com certeza, mas
ainda não vi ninguém copiar.

Dar a vez, por vez, ser a forma de
retribuir ao mundo aquilo que nunca
pedi, nem recebi, ou tive que ter para
ser e servir o propósito de ser, ser.
Deslocar-me para deixar passar, nem
pensar; pensar, melhor é e faço, quando
subo e puxo por tudo comigo, quando levo
esse peso do umbigo dos outros e o deixo
por aí, nú.

Daqui, verte uma substância invisível,
inodora, e que convida o ónus a entrar.
Substitui-se em todos os poros por novos
topos, antes ocos, agora cheios mas não
só de espaço; para voltar a encher, com
o que ainda não faz falta, e que sei será
pouco, efectivamente necessário para tudo
o que faço chegar ao mundo.

Desse momento que só me interessa a mim,
proponho um início que peca por ser só
peça, a peça.
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É tão forte que dura, penetra e emana
de dentro, ardente e não pouco, mas
sobejamente, destrói o que ainda se
mantinha real. Descarta em mim sentido,
pele, carne, tudo passa a ser essa
engrenagem normal, que me mata em ser
capaz de ver-me a mim capaz de tudo.

E ninguém nota, sente ou vê, como me
matam sem eu gritar a dor que me inflĳo.



Gritei,

bem alto.

Mexi,

bem, tudo.

Remexi.

Troquei, por algo.

Melhor, maior,

convicto, do mundo.

Certo. Agora,

apenas mudo.

Falo, mas não alto.

Preciso,

só,

tempo.

Vou seguir, a mim claro.
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Desde as dúvidas, dos outros.

Nas certezas de ser, contudo, nem o que
era esperado viver, dominar, prevalecer,

sempre, o centro,

agora, só.

Mudo.



Apetece-me abraçar a morte e mostrar-lhe
o que tenho; só para dizer, o quanto lhe
vai custar, a isso, ser melhor e maior do
que a minha forma de viver.
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A cathartic life is made of the simplest
moments.
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Investe - mesmo que no teu início haja
quem não te perceba, ou não queira nem
participar; mesmo que isso te leve a
desafios, sacrifício e ao esforço da
verdade (aquele que só a motivação e o
foco conseguem intensificar); mesmo que,
e até tu, por achar que somos todos
feitos da mesma matéria, queiras desistir
do que começaste e não acabar; mesmo que
falhes e tenhas que recomeçar - tudo!
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I’m unlucky about meeting some people
but they’re all lucky they’ve met me.

04
.

05
.

18
#m

on
st

ru
kt

or
#t

yr
an

kt
or

#d
om

in
ak

to
r

#a
uk

th
or

#l
uc

k
#a

cq
ui

ta
nc

e



i see without sight and hear from the
reverbations that i make of life. i feel
the amplified resonance of silence from
every pore of my mind. i devour what to
do best, better, bestowing only my own
demise, in the way i digest the
dimensions of being alive. A complete
man, a serious accident of incomensurable
value, registering the future of my own
story. This is how i came to explain
myself the limitations of being a vision
of intuition.

04
.

05
.

18
#m

on
st

ru
kt

or
#a

uk
th

or
#t

yr
an

kt
or

#d
om

in
ak

to
r

#a
wa

re
#s

ix
th

#s
en

se
#i

nt
ui

ti
on

#i
ns

ti
nc

t



03
.

05
.

18
#m

on
st

ru
kt

or
#t

yr
an

kt
or

#d
om

in
ak

to
r

#a
uk

th
or

#w
or

k
#l

eg
ac

y

Maintain the flow of legacy.

Obtain the ordinance of a curated goal
through inclusion and opinion.

Gain from participation and succeed
from that flow of people, thoughts
and concepts.

Results are abundant, altruists to
complement my visions are scarce.



De todas as formas possíveis de pedir
desculpa eu prefiro que a escolhida seja
a dádiva. Dar, retribuir, pela gratidão,
sincera, construtiva e justificativa,
como a epítome do verdadeiro termo:
obrigad@. Esta substituição, é um
movimento horizontal entre o respeito
e a humanidade, a auto estima e a
consideração pelo próximo.

O arrependimento já não me serve, preciso
de ouvir outras palavras além dos termos
comuns que só prolongam a ineptitude.
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Masters and pupils must surpass
themselves in definition, causality,
concept and value. Only a successful
relation of grandeur between their minds
can justify such an approach to the eyes
of the common. Therefore, it is of most
importance that both, and not as
individuals, can include the expanding
content they’ve assembled into the
construction of the human kind.
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Deference, a prerequisite of my current
state. A polite consideration about my
mental ecosystems, arrogant while humble,
submitted to the quest to creatively
construct content. Positive, forwarding
intentions and levering everything around
me, in my fixed status of dominance.
All ways including others in the depths
of my path, with no shame, no regret and
without constraints. A pursue of context,
in which i can only be measured by
myself.

Reference, to the notable candidate for
eternity. A singular point in the
evolution of men. Women too, as a
respectful part of my humanity, but i am
an allusion mainly as a man. Tall while
erect, vertically aligned with the
horizontal world of inclusion and
participation, an infinite axiom of
possible directions. i am therefore
unequally equal to all the others.
Always trying to cope with the loneliness
of being followed while denied the
comprehension of my simplicity.

Power. Never less than intense and
passionate, a reveal that overwhelms my

dominaktor



ancestors till the end of mortality.
Controlled by the quest to become more
and everytime i breathe. Tyrannical,
submitting my existence to the pursuit of
the best in all of them, neglecting only
that the connections i have to my
singularity are not handled by their
mundane connectors.

And yet i share.



Uncanny conditions will present the
strangest results. Daily.

Idiosyncrasies of the course of action;
the struggle to document the correct
choices; always proposing advances in
the preposition of predisposition;
the ability to communicate openly, yet
strategically manipulating the emissary,
the recognition and the receiving order
of understanding, and the message
contained in the end result.

This is the measure of how i am able
to continue to pursue my career, through
authorship. Day by day.

i know it for ever, but i was deemed
unworthy by the nearest jealousy. It
prevented me, justified only by my
ignorance (the one i can’t yet control,
in the unfortunate belief in humans),
to act upon it. i always give them the
benefit of a true creed, trusting and
joining their self quest. Mostly lies,
put on display as soon as the barrier
between belief and actionable demand acts
as a filter. The particles of true
competence are then retained and clog
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the dynamics of trust, intensifying the
expectations of everyone’s interest into
the current disappointment and usual
mediocrity.

My awareness, was definitely imposed by
the denial i must provide to the weak.
i know it now by experience, by my
expanded thinking of people and their
things; i know it by the infinite
connection of the point cloud nobody even
sees as a shape. i know it dot by dot,
one by one of them. Everyday.

i have things inside i can’t communicate.
i know it, clearly. They are not secrets
or even regrets, just indecipherable
theorems of my own mundanity waiting for
me to proccess them into the dissection
of my uncomfortable rational passion
about life. Patiently, as a sage and
never as a pariah.

It’s hard to know what others don’t see
and should feel about themselves but
harder is to know how to say it and not
be alowed to.



Apetece-me muito mas sei que não posso,
ainda. Há essa vontade de ser e fazer ser
como ninguém, em mim, mas não a há dentro
de quem me interessa.

Erro, pois primeiro, interesso-me
por toda a gente, e isso não está bem.
Eu sei o que quero, como quero e quando
quero, mas nos outros há um limite que
não se ultrapassa.

É ócio, mais preguiça que dúvida, uma
facilidade que se permito, erro, eu,
pois dou sem pensar, eles não.

Erro. Não posso. Não devo, não tenho
sequer que aligeirar a proximidade que
permite essa usurpação da minha vontade
de estar presente por mim só. Eu sei que
sou mais. Tudo. Mas também sou fácil,
útil, perto, ductil. Sou e dou o que
tenho na expectativa da execução, sempre
gorada nas múltiplas vezes que repito o
que digo até à exaustão.

Erro. Aprendo. Protejo-me pouco e os
espertos vêem bem isso. São astutos na
forma como se encavalitam em mim.
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Usam e abusam da minha infinita vontade
de melhor, nunca mais.

Parar, porquê? Pelos outros, mais uma
vez, ou por mim, de facto?

Sim, talvez, parar agora num sinal de
força e reunião de ainda mais força.
Juntar a visão à forma, ao discurso e
ao foco. Simplesmente, prever orientar-me
nesse labirinto de sucção humana para
usar a solução à partida.

Sim, parar para avançar.



Tenho uma grande dificuldade em falar
com os outros sobre como eu vivo.

A exigência de uma comparação, não
permite uma distância abstracta e
objectiva, sobre a minha visão
estrutural, sobre cada comportamento,
opção ou mesmo, sobre os pontos de vistas
accionáveis que promovo enquanto ser
social.

Dessa forma, a justificação impossível,
no sentido lato da humanidade crítica
(do que e do como, eu interajo e os
permito interagir comigo), é no mínimo,
de difícil acesso, mental.

Demonstrar, como exemplo, num raciocínio
de manipulação do resultado final
amplificado, o respeito pelo outro, no
pleno sentido da ajuda e da dádiva, é,
e será sempre, uma falácia relacional.
Mesmo consciente do quão incapaz ou
infrutífera essa situação é, o descrédito
pela incompreensão ainda prevalece.

Este é o espectro onde o ser biológico
submete a sua essência sobre qualquer
outra dimensão humana.
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No mesmo plano, garantir que a humanidade
de um monstro é a sua face mais realista,
situa-se antropologicamente entre a
progressão selectiva enquanto o objectivo
do raciocínio e o desenvolvimento pessoal
enquanto a antítese do comum.



Amo-te verdadeiramente.

Tu, sim a ti, sua puta de vida, em todos
os teus momento de legião. Em todos,
mesmo os que me subtrais, pelo que me
obrigas a ver.

Já sei… Não me obrigas a nada, eu é que
quero, mesmo ver… Mesmo assim, colocas-me
em píncaros difíceis de explicar, antever
que nesses magotes de estranhos mundanos,
nunca me importo de ter.

Sou um teu monumento de verdade,
autónomo. Anónimo por vocação, afinal tão
só o que me interessa preservar; uma
intimidade que me reserva do escrutínio
simplista, dessa figura de estilo social
que prevalece nas mentes dementes.

Com forma de ser, minha primeiro, e só
depois de alguns outros, esses que por
certo acaso, podem ver como se desdobra
uma mente, em ser, humano e bicho, por
inteiro.

Além de amor, é cego, pois continuo a
achar que somos feitos um para o outro,
somos mais que perfeitos. Um duo,
inseparável numa canção de amigo repetida
vezes e vezes sem conta num disco sem
lado; uma desculpa interminável que já
não fere, nem mesmo nas cenas execráveis
das tuas traições.

Eu sei que te embeicei desde cedo, e sei
que não é justo para ti, que te dás a
todos, mas também é sempre a ti, sua
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puta, que volto a perdoar a tristeza
da traição.

De momento em momento, nunca te escondo
o que sei, por isso dou, e dou sempre,
e pelo que recebo de ti, sei que nunca
serei o teu rei.

Mas, somos felizes assim, tu com todos
e eu em mim.



Como um dependente, hoje purguei-me,
deixei para trás a privação, e foi como
num bom sono que me criei num novo ser.

Foi num descanso, num momento meu, de,
e para mim, que ousei ver mais do que
estava perto. Sinto que, como que, essa
meditação de estado, pôde ser uma forma
pessoal de ver mais do que o meu mundo.
Pode até ser estranho dizê-lo, mas dá-me
vislumbres do teu, e dos outros. Não é
transe, nem transcendência, é só essa
presença de alguém dentro de nós pela
ausência de ser, dentro do nosso próprio
corpo.

É claro uma questão de imaginar.
Por vezes fantasias, por outras (vezes)
lugares. Cenas completas com espectros e
volumes não exatos de formas de algo, ou
de alguém; as que soam como um algodão
mais leve, mais solto, mas sem o sabor
doce da realidade. Mas também não é essa
a expectativa.

É um desígnio de cada um, incapaz de ser
reproduzido, ou de ser representado de
outra forma, que não essa que estás a ver
agora. Posta por mim em ti, neste

privação

21
.

02
.

18
#m

on
st

ru
kt

or
#t

yr
an

kt
or

#p
ri

va
çã

o
#p

ri
va

te
#p

ri
va

do
r

#a
to

#d
ef

in
iç

ão



presente, deste momento, no exemplo de
ser quem sou, a mostrar o que, e como,
sou. Seja em ti, ou dentro de ti, numa
criação de algo, externo e alienígena,
mas quase concreto para ti. Discreto é
certo, real, tanto como um sonho que fica
a meio.

Tanto, quando esse mesmo sonho nos deixa
no limbo de querer ficar entre o acordar
e o voltar. Uma transição de plano, num
estado intermédio, onde a interpolação
entre a associação do real com a
propagação da vida, não passa de um
sonho, esse sonho. Acordado. Confuso.
Como estás agora, a forçar o entendimento
da minha forma e de como descrevo a minha
própria privação. Sim, é esse o tema em
que te quero focar. Privar.

Concretamente, a privação de ser.
Minha, tua, do real ou sonhado, um
imaginado intermédio de tudo, ao nada.
Um reflexo de um resíduo passado que
ainda vibra por tão recente. Reverente.
Presumo que ainda sentes essa parte que
não te toca, mas que te deixa pleno do
arrepio desta energia que ainda te
atravessa a memória. Sentes uma
polaridade invertida, uma transmissão
elétrica de mim, para ti. Sentes essa
presença. Um sentimento em forma de
sensação. Agudizas e resvalas a epiglote,
embora seguro, engoles a seco. Pausa.

Brotei assim de dentro de outro em mim,
fui saindo, e saindo, só para voltar de
novo. Eu gosto de voltar.



Gosto muito de sair, mas não o faço por
ninguém mais que eu. Gosto da forma
tentada de ser tanto, que transbordo.
Saio por fora de mim. Não fico fora, sem
controlo. Extravaso, só. Gosto de voltar.
Calmo, seguro e sempre a definhar a
dúvida, pois essa, advém a certeza
empírica do novo ser, ser quando sou
assim, expansivo, e me levo aos melhores
lugares que, ou onde, nunca estive.
Porque volto.

É assim que me privo. De mim e a ti
também. Privo-me de ser, para ser, outro,
ou algo. Ver-me mais e só assim construir
dentro, tudo o que se passa, fora. É por
isso que me privo. Emano electrões como
resíduo, numa sinceridade estaminal,
propícia a ser tudo o que a dor evitar.
Projeto fotões, de outros, porque não sei
ser luz, sou privado. Sou protões, iões,
bosões de massa, sou essa partícula que é
e dá massa, densidade. Privo com essa
realidade, a que valida outros estados de
matéria e existências várias.

Sou afinal uma privação. Não porque a
exerço, mas porque a sou. Sou uma
cortina, um filtro, um portal. Sou o
grande protetor dessa passagem,
dimensional, entre o homem e a sua visão
de vida. A aprendizagem da luz e da
sombra, numa noção alargada da ausência
de ambos.

Sou dor inflita, aberta, carmim.
Sou uma voz pesada, de arbítrio e sem
fim. Sou um azul meu, denso e vibrante.
Sou eu, e nunca serei bastante.



A bitola, na qual vivo, é-me imposta por
mim, mas vivo num ponto onde o escrutínio
radical das minhas capacidades pelos
outros é considerado um alimento de
interesse público. Esses, fazem de mim um
macro aviso de nutrientes em distribuição
gratuita, como se eu fosse uma
instituição. Uma beneficência inesgotável
de cariz social e aproveitam-se assim,
do meu nome, da minha força, competência,
disciplina, dedicação, intensidade,
coerência, raciocínio, crítica e
criatividade, talento puro, capacidade
de processamento, trabalho, gosto e
educação, perseverança, visão, valor
nominal, em vão. O aproveitamento do meu
bom senso sobre a partilha pura, é
extravasado pela força exterior da
vontade imposta. Reivindicada.

Todos, mas todos, querem essa parte boa.
Limpa, perfeita, saciante, saborosa.
Não há nada que não se aproveite, e se
por um acaso algo não sabe como o pedaço
anterior, eu corto e substituo-o numa
sangria colorida, mas curativa. Sou o
principal dissecante de mim próprio, uso
de um brio profícuo em rigor e qualidade
da matéria-prima, sou pouco benevolente

custo
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com material que não o notável, aprovado,
biologicamente são.

Sirvo para tudo, e todos sabem disso,
pois dependem da minha existência para
essa validação individual da sua
candidatura a humano. Sirvo de tudo,
e todos fogem disso, pois mostro por
reflexo a diferença entre a textura
da mente que alimenta e o prato que
vem servir-se de mais.



Vivo num despudor de aceitação, mas nem
de acordo com a mentira que vive dentro
dos outros! Só, porque me deixo usar pela
bondade e gratidão que emano, a que só,
eu dou.

A retribuição não existe. Essa forma
plena de obrigado é uma miragem concreta
na cabeça de quem a profere, mas em mim…
nem a sinto. Essa mentira contada a eles
próprios aflige-me, pois de alguma forma
pactuei com esta falta de carácter ao
longo destes anos. Devia ter sido ainda
mais direto, menos respeitador dessa
demência que incapacita, mais eu -
assertivo e inconvenientemente carrasco
da falta de verdade - até porque, no
final, quem sente a deficiência, sou eu.

Agora, que mostro da minha forma adulta o
que não posso aceitar por cada um que me
rodeia, sou um tirano. Sou desmedido e
exagerado, demasiado intenso, demasiado
sério. Pedem-me que mude, me mude. Que
altere a forma rigorosa e assertiva de
ser notável. Ser, rigoroso, exigente,
disciplinado. Sagaz. Quando posso ser
visionário, sou finalmente eu. Livre,
para criar dentro de todas as regras,

pacto
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sistemas e normas que alimentam a visão
de excelência e notabilidade de onde
nasci. Visualizo-me, e a eles, e nesse
duplo reflexo ajo como o espelho da
verdade. Assim vêem-se momentaneamente,
miram-se incapazes. As pernas tremem da
verdade incontornável, pública,
despudorada, essa sim, algo em que aceito
viver. São mesquinhos, mentem por pouco,
até aceitam o roubo de uma carica por ser
só isso, uma carica. São indecentes
comigo, mas primeiro com eles. Escolhas.

Neste claro momento de mim, só, porque
ninguém me acompanha, devo assumir essa
solidão? Só, porque os carrego comigo,
vou resignar-me a ser um ser, só? Só
porque eles não são capazes eu tenho de
abrandar? Há quem diga que temos que
ajudar o próximo, há quem clame que nós
somos o primeiro momento de ajuda aos
outros, eu afirmo que me prefiro, só.

Vou continuar, mais adentro. Ninguém que
eu conheço tem a capacidade de me
ignorar, de ser indiferente ou que eu o
seja a si. Sou marcante pela minha
excentricidade humilde; pela minha
intensidade que humedece os olhos aos
amigos e as pernas ás que me cobiçam.
Deixo sempre uma marca, sem cicatriz
visível, mas com o tempo, transforma-se
numa marca destruidora de normalidades.

Sou só, este monstro humano, tirano, que
é tão dócil como os poucos que me
conseguiram afagar.



Desafio : escreve a primeira vez como se
escrevesses para uma criança, depois um
adolescente, depois um adulto, depois
para ti, depois para um velho.

- Sabes bem o que eu gosto de ti.
Por isso, podes sempre achar que eu sou
teu amigo, e podes ter a certeza que te
vou ajudar em tudo, mesmo tudo… o que não
for meu para fazer. Tens que saber o que
queres fazer, e só depois, só mesmo no
fim, pedir ajuda. Mas se não souberes
pedir o melhor é nem tentar que já sabes
que te vou dizer para pensar…

- Oh pois, dizes isso, mas a mim não me
dizes o que fazer. Estás sempre a exigir-
-me as mesmas coisas e eu nunca sei o que
me queres dizer… Dizem que m'ajudas mas
nunca ajudas a fazer o que tu queres.
Fico sempre perdida, sem saber nada,
mesmo depois de pensar, no que preciso,
para ter a tua ajuda!

- Sabes bem que não é isso que te dizem!
Nós dizemos-te como saber fazer, para
quando vocês estiverem por vós, se
lembrarem do que te disseram… Já viste o
que era a tua vida se não soubesses

interpessoal
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procurar? Como procurar… Diz-me lá que
não te lembras do que te dizem quando
precisas saber o que fazer? De quem te
lembras…?

- Comigo também foi assim. Disseram-me
sempre para fazer o melhor e isso nem
sempre era o que eu queria mas foi a
maneira de me porem a pensar em mim,
de me protegerem, sem estarem presentes.
É como se eu soubesse o que tu vais
sentir e vais precisar, e assim ficas a
saber o mesmo que eu. A seguir fazes
melhor. Vais fazer de certeza… já vais
com avanço! Eu também tive as minhas
dúvidas e sempre fui impaciente…
Ainda sou! Principalmente quando sei que
sei a resposta, e vejo os outros todos à
procura…

- Pois, eu também…

- Huhmm

- … acho…

- Ouve-se bem, antes de…

- … mas…

- Deixa-os perguntar. Tu também, bem
sabes, queres perguntar tudo. Sempre
foste assim, mesmo pequeno nunca paravas
de perguntar tudo, sempre. Eras assim, e
ainda bem, mas tudo, agora ouve. Ajuda-os
a sério. Volta.



Podia falar da cor, mas não os olho
assim. Ou do odor, daquele sabor etéreo
que se ouve em mim. Podia e posso, mas
não é por isso que falo e faço.

Posso ajudar a quem não entende, ao dizer
que o que sente é somente o toque.
O da mão que abraça a mente, ao cumprir
o desígnio de ser audaz. Pelo que sente,
e muito mais pelo que de si faz.

Esta é a partida de ser real, uma
artimanha da história, contada pelos
últimos a serem presa. Um conto de um dia
ser Deus, na esperança de que a verdade
nunca os alcance.

Por muitos suspiros que tenham passado,
nunca sentirão, pois não, a verdadeira
vida de quem não sabe, nem quer ser, como
o sentido concreto dessa vida que não
ensina, nem a prende a viver.

sentido

05
.

01
.

18
#m

on
st

ru
kt

or
#s

en
ti

do
#v

id
a



Há uma beleza no cru que só pode ser
decomposto na luz. Mesmo essa é feita
simplicidade complexa da onda e da
medida. Do universo, da existência e
da realidade percebida, do ser, e do ser
como algo. Um palco.

Desde a fantasia ao mais eterno clamor
de euforia, a luz vasa da sombra para se
afirmar como dona do nosso. Parabéns,
luz, por seres quem és, ó que és, e quem
serás mais daqui para a minha frente.
Mais crua, como eu sou cru.

É porque gosto mas muito mais porque
preciso, de facto, forma e predicado.
É assim, muito base, audível, saturado,
afinal um cru pode ser assim composto.
Há o cru cru e depois há o meu cru. Um
momento atrás do outro, vindo do meu
nada, desconforto da partida e da
chegada, pelo percurso perdido até agora,
mais nada. Um abraço de realidade e
facto, irrefutável no sistema que
metodologia a decisão de ser cru.
O meu cru. Eu cru. Preciso de ser mais
cru, só para o meu cru ser só o meu cru e
não mais um cru só meu.

crluz

04
.

01
.

18
#m

on
st

ru
kt

or
#c

ru
#l

uz



Being and doing are almost identical
classifications in the eschatological
meaning they pronounce.

i am, therefore, i can be. i do,
therefore, i am. This is a representation
of context and a comprehensible
conception on this commonly identified
reality. This is also a gathering, a
hoarded consolidation of the way i glaze
at how others see what i am, and do. In
my own way i have to accept this type of
concepts as a part of the way people tend
to welcome the need to compartmentalise
(and rationalise) their doubt, in front
of some inexplicable spectrums of wonder
- they sometimes sense - as me.

Unclassified, by my proposition, and
unclassifiable, by the broader definition
people always impelled me to overcome i
live in a constant denial of humanity.
Deservedly and preferable to the
presumptive extinction of my self
meaning: this distinction is considered
either by competence or by habit, and
exists as if i need to behold a
comparable life to them. No, i don’t, and
yet I’m the only one to be categorised…

tyranktor
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Instead of this ceremonial reduction i
live by promoting even higher standards,
mainly of an unknown quantifiable value,
all residing in the same humanity i keep
afar. Without regret, just a bit
commiserative, by acting on them, that
group of people, and insisting about
becoming the silent beacon of the
representation of a person to person
phenomenon. Proudly, invisible.

i know i am anthropologically sane.
Aware. Socially vertical. Horizontally
distributed in the medium i choose
alternately. A dimensional dissident,
punished by punishing visions and
beliefs. Sparsely focal on the mundane
reflexions. Executioner of mediocrity as
the cathartic ascension to my structural
approaches, and indexed access, to
knowledge. A concrete abysmal difference
of gender, theologically democratic in
the acceptance of the order of life and
death, in time and space. And still i
take care of them all.

Being a tyrant, is by definition the
prosecution of an identity and thus an
intent of becoming something real -
visible in the way i am seen as the
projection of yourself. Others tend to
choose on how to follow or how to deny
this image, but generally they are not
absent of opinion. This is either a yes
or a no. It is a fact. Some follow, some
deny, but all of them have respect for
the truth about the relevance the world
have, in my choices. i respect it now as



much as i needed to deny the harm it will
always done by transforming my
benevolence in a struggle of faith in
myself. This is thoroughly brought upon
me by the doubts of themselves onto
themselves, and concentrated by the
mechanism i have developed to cope with
it.

Justifiably close to the misconception of
not being strong enough (so they all say)
by not imposing my organisation and will,
i am now assuming my intrinsic tyrant
state. By entering this standard i have
realised that only humans cannot find the
right state for themselves, and that the
even weaker ones try to deny the
existence of differences between us all -
at this stage this is as important as an
optical aberration, and completely
despicable on achieving my goals.

i am in the final cycle of inversion.
i have traded the world of being followed
or denied my correct placement, by the
egotistical sense of being just this
atypical human form with a visual
identity and intellectual space.

Doing as a tyrant, is the act of
continuous improvement of an even further
act, the one of living. A dynamic
representation of an entity, entirely
made of continuity and sequence. A loop
of interactions and anthropological
filters dissected from the core of the
human experiences. This makes the
understanding and acknowledgement of



being, as a competitor of doing, a tad
bit difficult.

The (supposedly) dedicated ones will keep
themselves away from my path and the
majority will repudiate my existence by
the acknowledgement of the (until now)
incomprehensible human being i am. Being
and doing are here a numerical form of
comparison, applying concepts of interest
and deference onto the visions they
provide. Mostly are based on envy, or
something inexplicable like that, but
denied the use, anyway. The ignorant ones
will see me as being invisible while
being manipulated themselves on doing
what i want. Doing it, is simply the
ultimate commiseration of the way i see
the world absorbing all this organic
waste of thought onto oblivion of time.

This is a final measure of power.
The conscientious fact of life: being
while doing.

This is a tyrant, imposing a synchronous
win on all the defectors of my faith and
vision, rather than defeating them in
their own game, with my irrefutable
arguments. This is also deflecting the
pure reality of a core human as a matter
of reproduction in the sentient state of
imaterial humanity. Arrogant while
humble. Giving even more just to take
what is my need to conquer and dominate.

This is the evolved state of me. The next
step in my echo of truth and self



empowerment. A tyrant, imposing value and
everything possible and understandably
good in the renewal of my mental
habilitation to make more from nothing.





Depois do preto veio o branco

Depois do branco veio o dourado

Depois do dourado veio o futuro.

Futuro azul, FUTURE BLUE

um observatório do homem que tem pouco de humano

uma métrica hermética, única, autoral, gutural e só tua
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